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§i,\  deputados  á dxvHtíUcc  Zcyitíativa: 


Cumprindo  a obrigação  que  me  iinpòe  o disposi- 
h^o  constitucional,  venho  siibmetter  ao  criterioso  jul- 
gamento desta  douta  Assembléa  a resenha  dos  servi- 
ços públicos  desde  o encerrar  de  sua  ultima  sessão. 

h sempre  motivo  de  fundadas  esperanças  para 
o povo  fluminense  a vossa  reunião,  pelas  constantes 


provas  que  tendes  dado  de  sincero  interesse  pelos  ne- 
gócios do  Estado  (jue  tantos  serviços  já  deve  ao  vosso 
saber  e patriotismo. 


Primeiro  que  entre  em  matéria,  devo  vos  afir- 
mar que  diz-me  a consciência,  haver  cumprido,  leal 
e escrupulosa  mente,  as  promessas  que  tive  a honra 
de  vos  manifestar  em  minha  ultima  mensagem,  do 
anno  p.  findo:  — “praticar  a mais  rígida  moral  po- 
lítica e administrativa,  mantendo  a cohesáo  do  par- 
tido”, ao  qual  devo  a suprema  honra  de  ter  assumido 
a alta  posição  de  Chefe  do  Poder  Executivo  de  uni 
dos  mais  cultos  e adiantados  estados  da  União. 


0 meu  governo,  nas  suas  relações  com  a U HIclO  Keluções  com  a 

rniíio  e oh  Es- 

c com  os  Estados,  de  accôrdo  com  a natureza  do  re- 
gimen  federativo,  tem  seguido  uma  política  de  fran- 


-I:  — 


ca  cordialidade,  do  que  lêm  decorrido  resultados  pro 
ficuos  que  com  grande  satisfação  aqui  deixo  consi- 
gnados. 

Relativamente  á situação  internacional  do  Bra- 
sil, neste  melindroso  periodo,  cabe-me  informar-vos 
que  o Estado  do  Rio,  o seu  povo  e o seu  governo,  par- 
ticipam do  sentimento  geral  que  caracterisa  o patrio- 
tismo da  Nação,  fortemente  unida  a apoiar  o bene- 
merito  chefe  do  Paiz,  o Exmo.  Sr.  Dr.  Wenceslau 
Braz  Pereira  Gomes,  na  repulsa  aos  attentados  prati- 
dos  pelòs  Impérios  do  centro  europeu  contra  a nossa 
liberdade  de  navegação  e commercio. 

0 povo  fluminense  ao  ter  conhecimento  dos  mo- 
tivos que  determinaram  o Congresso  Nacional  a au- 
torisar  o Presidente  da  Republica  a declarar  o estado 
de  guerra  com  o Império  Allemão,  deu  as  maiores 
demonstrações  de  sincera  solidariedade  a esta  medi- 
da a que  fomos  compellidos  pelo  dever  de  honra,  de 
mantei  illesa  a nossa  soberania,  repellindo  o ultrage 
atirado  á nossa  bandeira,  por  aquelJa  nação  que  não 
soubera  reconhecer  a modelar  neutralidade  que  ví- 
nhamos mantendo  nesta  guerra  que  traz  convulsio- 
nado o mundo  civilisado. 

De  todos  os  municípios  do  Estado  e todas  as  clas- 
ses sociaes,  chegaram  telegrammas  transmittindo  as 
mais  decididas  demonstrações  de  apoio  ao  eminente 
Chefe  da  Nação,  que  com  tanta  altivez  e serena  ener- 
gia, havia  resolvido  a nossa  situação,  no  periodo  mais 
grave  de  nossa  historia. 

Innumeras  foram  as  linhas  de  tiro  que  se  orga- 
nisaram,  voluntários  offereceram-se  para  o serviço 


inililar  o » Associação  da  Cruz  Vermelha  se  fundou 
cm  nosso  Kslado. 

Iodos  esles  factos  demonstram  que  as  gerações 
aduaes  conservam  as  Iradições  gloriosas  que  herda- 
rarn  dc  nossos  maiores. 


A ordem  publica  foi  mantida  com  o máximo  em- 
penho. Attendi  a todas  as  solicitações  que  me  foram 
dirigidas  no  sentido  de  manter  os  direitos  e a liber- 
dade dos  cidadãos.  A vigilância  e dedicação  das  auto- 
ridades por  um  lado,  a indole  pacifica  do  povo  flu- 
minense, educado  no  respeito  alheio  e na  obediência 
ao  poder  publico,  por  outro,  contribuiram  para  essa 

situação  de  garantia  da  propriedade  e integridade  in- 
dividual. 

Consegui  abafar  a exaltação  popular  que  se  ma- 
nifestou em  alguns  pontos  do  Estado,  já  por  meios 
suasórios,  já  empregando  meios  energicos  por  occa- 
sião  da  declaração  do  estado  de  guerra  com  o Impé- 
rio Allemão. 

0 mesmo  procedimento  tivemos  e com  o mesmo 
resultado  quando  se  verifificaram  greves  operarias 
em  algumas  cidades  fluminenses. 

Infelizmente,  na  cidade  do  Rio  Bonito,  por  occa- 
siào  (la  edição  da  respectiva  mesa  da  Gamara,  deram 
se  factos  graves  de  que  resultou  a morte  de  dois 
cidadãos-  Immediatamente  seguiu  para  essa  locali- 
dade o Snr.  Dr.  Chefe  de  Policia  que  mais  uma  vez 
deu  piovas  de  sua  alta  competência,  volvendo  tudo 
stm  demora  ao  estado  de  normalidade  anterior,  mer- 


Ordem  pubUca 


cò  das  enérgicas  medidas  que  se  deu  pressa  em  tomar 
sobre  Ião  lamentável  occurrencia . Os  culpados  fo- 
ram entregues  á acção  da  Justiça. 

Também  merecem  menção  especial  as  occiirrcn- 
cias  que  perturbaram  por  muitos  dias,  a normalidade, 
da  \ ida  da  cidade  de  Campos.  Como  consequência 
dos  conflictos  que  ali  se  verificaram,  tivemos  que  la- 
mentar a morte  de  um  soldado  do  corpo  policiai  as- 
sim como  a de  um  popular,  victima  de  sua  impru- 
dência, como  bem  ficou  evidenciado  pelo  inquérito 
feito  pessoalmente  pelo  Snr,  Dr.  Macedo  Torres, 
nosso  digno  Chefe  de  Policia. 


rlTleições  fo- 

deraes 


A 1 de  Março  realisaram-se,  conforme  a dispo- 
sição constitucional,  as  eleições  para  Presidente  e Vi- 
cc-Piesidente  da  Republica,  deputados  federa  es  e re- 
novação do  terço  do  Senado. 


0 pteito  decorreu  na  mais  perfeita  o rd 


. . am 
vcvui 
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a inteira  observância  da  lei  n.  3139,  de  2 de  Agosto  de 
1916,  que  mandou  proceder  a um  novo  alistamento 


eleitoral  para  maior  garantia  do  direito  do  voto.  To- 
dos os  cidadãos  fluminenses  puderam  votar  com  a 
ma xi ma  liberdade  e garantia,  conforme  ficou  plena- 
mente provado  pelo  meticuloso  exame  das  actas,  fei- 
lo  pela  com  missão  verificadora  de  poderes,  no  seio 
do  Congresso  Nacional. 


Acabam  de  ser  reconhecidos  e proclamados,  res- 
pec  ti  vam  ente  para  Presidente  e Vice-Presidente  no 
futuro  quatrien nio  a iniciar-se  em  15  de  Novembro, 
proximo,  os  eminentes  concidadãos  Conselliei 


/ — . 


oo  imanciseo  ,lo  Paula  Rodrigues  Alvos  o Do. 

P1,m  K^Í™,  nomes  já  vantajosa- 

n,en'e  COnh.wMos  l*'«*  grandes  o assignalados  soo- 
viços  que  hão  prestado  ao  Paiz. 

Para  o Sonado  o paoa  a Gamara  foram  eleitos  os 

ma, s respeitados  cidadãos,  com  serviços  prestados  ao 
hstado  e ao  partido. 


A 13  de  Maio  ultimo,  reuniu-se  a convencão  do 
Partido  Republicano  do  Estado,  paoa  indicação  dos 
nomes  dos  candidatos  aos  cargos  de  Presidente  e Vi- 
oe-Presidentes.  no  futuro  quatriennio.  Os  convencio- 
naes,  obedecendo  ao  pensamento  expresso,  por  duas 
vezes,  pelas  Gamaras  Municipaes  e pelos  elementos 
preponderantes  na  política,  indicaram  para  presiden- 
te o nosso  eminente  chefe,  l)r.  Nilo  Peçanha,  cuja 
competência  administrativa,  acendrado  amor  ao  Es- 
tado, politico  de  destaque  e de  largos  ideaes,  poderia 
ainda  uma  vez  prestar  novos  e grandes  serviços,  con- 
cluindo a grande  obra  de  resurgimento  economico  e 
financeiro  do  torrão  fluminense,  que  fòra  obrigado 

a interromper,  em  momento  difficil  da  vida  nado- 
nal. 


Siiocessâo 
flenciul  no  Kk- 
ta  do 


0 preclaro  estadista,  em  carta  memorável,  repo- 
sitonç  de  sãos  princípios  republicanos,  declarou,  em 
nome  destes  mesmos  princípios,  a impossibilidade  em 
yue  se  encontrava  de  servir  aos  seus  amigos  com  a 
a ceei  ta  cão  da  alta  investidura  que  lhe  era  offeredda. 
Dean  te  da  recusa,  a Convenção  delegou  poderes  ao 
*seu  Presidente  para  que  uma  nova  tentativa  fizesse 
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Kicutnças  e 
nocni» 


jimlo  ao  Dr.  Nilo  Peçanha  e deanle  do  resultado  ne- 
gativo e da  indicação  porei  le  feita  do  ex-deputado  fe- 
deral, Dr.  Raul  de  Moraes  Veiga,  com  serviços  ao 
partido,  no  desempenho  de  funcções  electivas  em  que 
se  houvera  com  muito  brilho  e inexcedivel  lealdade, 
o nome  do  Dr.  Raul  de  Moraes  Veiga  foi  recebido 
por  todo  o partido  com  as  maiores  demonstrações  de 
confiança  e sympathia. 

Para  os  cargos  de  Vice-Presidentes  foram  indica- 
dos os  nomes  dos  Snrs.  Dr.  Domingos  Marianno  Bar- 
cellos  de  Almeida,  Coronel  Mario  de  Azevedo  Quin- 
tanilha  e Dr.  Cezar  Tinoco,  bem  conhecidos  pelos  ser- 
viços ao  partido. 


eco- 


Minha  principal  preoccupação  de  governo  tem 
sido  a manutenção  do  credito  publico,  satisfazendo 
os  nossos  compromissos.  Apezar  da  baixa  do  preço 
do  café  e da  crise  dc  transportes,  consequente  á con- 
flagração mundial,  remetti  aos  nossos  banqueiros  em 
Londres,  nas  épocas  precisas,  as  importâncias  corres- 
pondentes ás  amortizações  e juros  de  nossa  divida 
externa,  onus  que  foi  na  minha  administração,  como 
na  de  meu  illustre  antecessor  e será  ainda  por  muito 
tempo  a principal  inquietação  para  os  que  tiverem 
a responsabilidade  do  Governo. 

Não  foi,  como  bem  eompreheiideis,  sem  grandes 
sacrifícios  que  cumpri  este  dever  de  honra;  para  tan- 
to, í ui  forçado  ao  adiamento  dos  mais  uteis  empre- 
hendimentos  e de  outras  medidas  de  bem  publico,  até 
mesmo  as  mais  urgentes. 


!) 


Nao  toi  menor  a minha  preoccupação  em  man- 
ler  em  dia  o pagamento  aos  nossos  abnegados  func- 
cionanos,  aos  quacs  não  pude  infelianente  atlender 
como  tanto  era  de  meu  deseje,  no  jusio  pedido  quj 
formularam,  no  sentido  da  suppressâo  do  imposto  so- 
bi-e  os  respectivos  vencimentos.  Estando  próxima  a 
reunião  da  Assembléa,  deliberei  sujeitar  o assumpto 
a vossa  decisão,  parecendo-me  ser  justa  uma  reduc- 
çao  no  imposto,  senão  a sua  completa  eliminação. 

Mantive,  como  vereis,  sem  suspender  os  serviços 
encetados  e sem  augmentar  impostos,  — “o  rigoroso 
equilíbrio  orçamentário,  pela  limitação  dos  encargos 
das  despezas,  aos  recursos  exclusivos  da  receita”. 
Obedeci,  assim,  ao  programma  que  traçou  com  dari- 

\ idencia  de  administrador  previdente,  o eminente  Dr. 
Nilo  Peça n ha  . 

Não  me  descurei,  também,  dos  melhoramentos 
de  que  se  resentiam  alguns  municípios  do  interior  do 
Estado,  nem  deixei  de  atlender  ao  alargamento  das 
fontes  de  produeçáo  e consequente  melhoria  da  for- 
tuna  publica  e privada. 


Só  um  programma  de  severas  economias  poderá 
manter  firme  a confiança  readquirida.  Este  tem  sido, 
como  disse  acima,  o escopo  do  meu  governo,  con- 
sciente das  minhas  responsabilidades  e dos  elevados 
destinos  do  Estado  do  Rio,  a caminho  de  sua  vida  nor- 
nial,  pela  liquidação  dos  erros  passados. 


De  todos  os  problemas  affectos  ao  estudo  de  um  m*r«ccso  r». 
administrador  republicano,  nenhum  ha  de  maior  re- 
levância que  o da  inslrucçào  popular.  A Instrucção 


i*,  com  effeito,  uma  necessidade  social  que  domina 
Iodas  as  outras,  pois  que  delia  dependem  a garantia 
da  ordem,  o amor  á justiça  e o culto  da  liberdade. 


Si  bem  que  fossem'  muito  prementes  as  nossas 
condições  financeiras,  pelas  razões  já  expostas,  con- 
tinuei a directriz  traçada  pelo  meu  antecessor,  que  ti- 
nha no  Governo  as  vistas  voltadas  para  este  relevan- 
tissimo  assumpto. 

Posso  annunciar-vos  um  accentuado  movimento 
de.  progresso  na  instrucção  primaria  do  Estado.  Fo- 


ram creadas  em  cumprimento  de  autorisação  legisla- 
tiva, muitas  escolas  nas  zonas  ruraes  do  Estado,  ou- 
tras foram  mais  bem  localisadas. 


Grande  numero  de  escolas  receberam  mobiliário 
novo,  outras  tiveram-no  reparado  e completado, 
achando-se  em  construcção,  na  Escola  Industrial  Vis- 
conde de  Moraes,  um  lote  de  mil  bancos-carteiras, 
foites,  elegantes  e hygienicos,  com  os  quaes  pretendo 
attender,  antes  de  deixar  o Governo,  a cem  escolas 
que  ficarão  igualmente  dotadas  de  mesas,  quadros- 
negros,  cadeiras  e do  indispensável  material  didactico 
e necessário  para  illustrar  o ensino. 

Têm  sido  instai ladas  em  melhores  edifícios  as 
escolas  publicas  de  modo  a serem  evitadas  as  agglo- 
merações  de  creanças  em  edifícios  que  não  reunam 

as  indispensáveis  condições  hygienicas  e pedagógi- 
cas. 


Foram  uniformisados  os  programmas  das  Esco- 
las Normaes  de  maneira  a fornecerem  o ensino  com 
a desejável  extensão  e igualdade. 

Mesmo  dentro  das  aperturas  financeiras,  mandou 
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o (iovorno  fornecer  os  livros  cie  leiluru  aos  alumnos 
Dobres  e o malerial  <|ue  se  fazia  necessário  ao  ensino 
intuitivo  nos  grupos  escolares. 

O ensino  profissional  foi  igualmente  desenvol- 
vido. tendo  sido  inaugurada  a Escola  Industrial  Vis- 
conde de  Moraes,  cujos  resultados  são  dignos  de  uma 
referencia  elogiosa . 

Funccionain  aclualmenle  37  grupos  escolares, 
430  escolas  singulares,  4 cursos  nocturnos,  2 escd- 

las-ni odeio,  3 Escolas  Normaes  e uma  Escola  Profis- 
sional . 


Brevemente 
colares,  a escola 


seião  insta  liados  mais  4 grupos  es- 

profissionai  feminina,  cogitando-se 


igual  mente  da  abertura  do  Lyceu  de  Humanidades  de 
Niteroy,  cuja  necessidade  é,  a meu  ver,  inadiavel. 


A Escola  Normal  vai  funccionar  em  seu  edifício 
.proprio,  cuja  construcçâo  e condições  technicas  hon- 
ram ao  Estado. 


Poram  instituídas  as  Caixas  Escolares  destinadas 
no  impulsionamento  da  frequência,  auxiliando  os 
alumnos  pobres  com  o necessário  vestuário,  medica- 
mentos, alimentação,  etc. 

Commissionei  o director  da  Escola  Normal  de  Ni- 
teroy, para  inspeccionar  o ensino  nos  diversos  muni- 
cípios do  Estado  e indicar  ao  Governo  as  necessidades 
.mais  prementes  do  ensino,  afim  de  serem  attendidas 
o os  limites  do  possível. 

O Estado  carece  ainda  de  muitas  escolas  e tam- 
bém da  remodelação  do  seu  ensino,  conforme  vereis 
do  relatório  do  Secretario  Geral  do  Estado.  E’  um  ser- 
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viço  verdadeiramente  democrático  e que  deixo  ,,, 
eommendado  ás  vossas  luzes. 

dro  !!  ^;VCei!  de  CampOS’  ^«iparacio  ao  CoJIegio  IV 
; em  funccionado  com  a devida  regularidade 
E me  grato  assignalar  que  tenho  cercado  o.s  pro- 
fessores de  todas  as  garantias  e do  prestigio  que  me- 
-em  como  dedicados  propulsores  do  nosso  Jd ia  1 


áo  oontmtj 
nicacSo 


, , • ma  co”cll^°  indispensável  ao  estimulo  e des- 

cmolvimentp  da  agricultura  um 

f ..  3 lcultura>  um  apparelho  regular 

q de  facil  escoamento  aos  produetos  da  lavoura 
Para  que  a -política  da  terra”  tenha  o necessário 

rodagem  reC,S°’  * ^oas  estradas  de 

Naopude,  pelas  circumstancias  já  apontadas 
dar  o desenvolvimento  necessário  a r % 

*»  « « pi®- 

, , " r“»»™ctio  da  Estrada  União  . 

na,  obra  que  custou  á Monarchia,  cerca  de 

f 

d,ensk.  digno  prefeito  de  Petropolis. 

to  em  rrII1ÇOeStá  ^ aUxfliad°  ^ União  e con- 
tando a • 6 '6r  eSta  eStrada  entre§ue  ao  trafego,  li- 
Z 1 05  EStad0S  d0  Ri0  de  Janeiro  e Minas 


•) 


Vae  ser  desobstruído  o canal  de  Macahé  a Cam- 
pos. que  durante  muitos  annos  manteve  franca 
vegação  entre  esses  municípios.  0 inicio  dos  trata- 
lhos  aguarda  a conclusão  dos  estudos  que  estão  sendo 

feitos  por  . auctonsação  do  Ministério  da  Viação  e 
Obras  Publicas. 


Um  ponto  importantíssimo  sobre  o qual  não  de- 
vo deixar  de  fazer  especial  menção  é o que  se  refere 
ao  saneamento. 


Em  um  Estado  como  o nosso,  onde  a natureza  foi 
pródiga  na  diversidade  de  climas,  havendo  zonas  de 
salubridade  conhecida,  constituindo  taes  localidades 
verdadeiros  sanatórios,  taes  são  os  climas  de  Petro- 
polis,  Therezopolis,  Campo  Bello,  Cantagallo,  Fribur- 
go  e tantos  outros,  ha  por  outro  lado  uma  vasta  ex- 
tensão de  terreno,  fertilíssimo,  cujos  moradores,  lu- 
ctam  com  os  elementos  morbidos. 


Saindo-se  da  baixada  fluminense,  que  é o redu- 
cto  do  impalludismo  e da  ankilostomiase,  vamos  en- 
contrar pelo  interior,  municípios  inteiros  em  que  as 
endemias  representam  o principal  embaraço  ao  tra- 
balho productivo. 


A intensificação  da  lavoura  necessita  de  braços 
•sadios  e fortes  para  sua  efficiencia;  não  devemos,  por 
isto  mesmo,  adiar  as  medidas  que  ponham  termo  a 
mais  este  íactor  de  retardamento  do  progresso. 

0 saneamento  de  nossos  sertões  exige  medidas 
mimediatas,  si  bem  que  prudentes  e de  conformidade 
com  os  nossos  recursos. 


lineamento 
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0 combate  ao  impaludismo  será  em  breves  dias 
emprehendido. 


0 preclaro  cidadao,  a quem  a Nação  não  cessa  de 
louvar  pelo  muito  que  tem  feito,  bem  comprehendeu 
o alcance  dos  esforços  em  pról  desta  campanha  hu- 


manitaria  e acompanha  com  interesse  e franco  apoio 
o movimento  que  se  opera  neste  sentido. 


A Rockfeller  Foundation,  que  tem  á sua  frente  o 
operoso  e dedicado  medico  Dr.  L.  W.  Hackett,  vai 
correspondendo  ao  dever  da  missão,  que  lhe  foi  con- 
fiada pelo  grande  bemfeitor  que  lhe  deu  o nome,  me- 
recendo não  só  os  applausos  do  Governo,  como  a gra- 
tidão dos  fluminenses. 


Além  dos  postos  de  sua  iniciativa,  a Commissão 
Rockfeller,  por  solicitação  que  lhe  fez  o Governo,  in- 
stai lou  um  posto  na  adeantada  cidade  de  Campos. 

Além  dos  auxílios  desta  municipalidade,  conta 
a Commisão  com  o apoio  do  dedicado  prefeito  Dr. 
Luiz  Sobral,  que  alia  á sua  qualidade  de  medico  de 
renome,  a de  administrador  bem  orientado,  de  modo 
que  o posto  de  Campos  tem  prestado  soccorros  não 
só  ao  município,  como  já  vai  estendendo  sua  acção 
aos  circumvisinhos  de  S.  Fidelis,  Itapenma,  S.  João 
da  Barra,  Itaocara  e Padua. 

A acção  propriamente  do  Estado  não  tem  sido 
menor:  — o Governo  tem  soccorrido  com  medica- 
mentos as  zonas  mais  flagelladas  pela  mataria  e pela 
uncinariose. 

Infelizmente  é grande  a falta  dos  saes  de  quinino 
em  nosso  mercado,  já  tendo  o Governo  providenciado 
para  sua  importação  directa. 
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Cumprindo  a autorisação  legislativa,  o Governo 
resolveu  providenciar  sobre  a installação,  nesta  Ca- 
pital, do  Instituto  Anti-rabico.  E’  um  serviço  util  que 
não  se  deve  demorar,  diante  dos  embaraços  de  toda 
a sorte  a que  ficam  sujeitos  os  doentes  do  interior, 
que  vão  procurar  soccorro  na  Capital  da  União. 

Somente  serão  novas  as  nomeações  do  Director 
e do  preparador;  os  demais  empregados  serão  tirados 
dentre  os  da  Inspectoria  de  Hygiene. 


Tem  o Governo  do  Estado  cuidado  com  o devido  Acricnlln,. 
carinho  de  vários  serviços  de  fomento  e expansão 
agrícola;  assim,  têm  sido  distribuídas  algumas  tone- 
ladas de  sementes  seleccionadas  de  diversas  varieda- 
des e milhares  de  mudas  de  plantas  fruetiferas,  orna- 
mentaes,  madeiras  de  lei  e palmeiras. 

Dentre  as  sementes  distribuídas  no  primeiro  se- 
mestre deste  anno,  destaco  10  toneladas  de  sementes 
de  algodão  herbáceo  “Big  Bali”  e “Webber”,  das 
12  1 [2  adquiridas  no  município  de  Itaócara  e colhidas 
na  propriedade  agrícola  do  Snr.  Dr.  Eduardo  Guinle. 

Foram  também  distribuídas  15  toneladas  de  se- 
mentes seleccionadas  de  feijões  de  cores,  trigo,  aveia, 
centeio,  cevada,  amendoim,  batata  ingleza,  milho,  ca- 
pim gordura  e mamona. 

Mais  de  400  pequenos  lavradores  foram  attendi- 
dos  em  seus  pedidos  de  sementes. 

Publicações  instruetivas  sobre  lavoura,  criação 
de  gado,  etc.,  foram  remettidas  em  numero  superior 
à 2.000. 


— 16  — 


0 Horto  Botânico  distribuiu  de  Io  de  Maio  a 30 
de  J unho  deste  anno,  61 . 647  mudas  de  plantas  diver- 
sas, principalmente  arvores  fructiferas. 

No  intuito  de  evitar  abusos  consequentes  da  dis- 
tribuição inteiramente  gratuita,  resolveu  o Governo 
estabelecer  preços  ínfimos  para  as  mudas,  dando  o 
transporte  e a emballagem  gratuitamente . 

Realisaram-se  durante  o anno  a 3a  Exposição  Na- 

. cional  de  Milho,  na  cidade  de  Curytiba,,  a 4a  Exposição 
Feira  de  Fructas,  Hortaliças,  Legumes,  Flores  e In- 
dustrias derivadas,  na  Capital  Federal,  e a 2a  Exposi- 
ção Nacional  de  Gado,  reaJisada  na  Capital  da  Repu- 
blica. 

O Estado  do  Rio  de  Janeiro  fez-se  representar  em 
todos  estes  certamens,  sendo  no  de  Milho,  pelo  Snr. 
Dr.  Sylvio  da  Fontoura  Rangel,  no  de  Fructas  pelo 
Snr.  Waldemar  de  Pinna  e no  de  Gado  pelo  Snr.  Dr. 
Eduardo  Cotrim . 

Na  exposição  de  gado  o Estado  do  Rio  teve  a mais 
brilhante  representação,  havendo-se  distinguido  prin- 
cipalmente na  especie  bovina,  perténcendo-lhe  o 
maior  numero  de  animaes  expostos  e premiados . 

A despeito  da  época  em  que  se  realizou  a exposi- 
ção de  fructas  e da  pequena  antecedencia  com  que  foi 
dado  á publicidade  o respectivo  programma,  o Estado 
do  Rio  esteve  condignamente  representado,  conse- 
guindo 52  recompensas,  sendo  nove  medalhas  de  ou- 
ro, 17  de  prata,  4 de  bronze,  21  menções  honrosas  e 

um  grande  diploma  de  honra,  para  os  56  concurren- 
tes . 

A exposição  de  gado  compareceram  30  criadores 
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fluminenses,  que  conquistaram  12  primeiros  logares 
17  segundos  e 10  terceiros,  não  fallando  em  menções’ 
honrosas  em  numero  de  seis.  Os  prêmios  pecuniários, 
adjudicados  aos  expositores  fluminenses,  foram  no 
total  de  19:150$000. 


Além  destes  prêmios,  o Estado  do  Rio  conseguiu 
5 prêmios  offerecidos  por  corporações. 

Foram  expostos  156  animaes  bovinos,  11  equinos, 
2 suinos  e 2 caprinos.  - 

Na  exposição  do  Milho,  realizada  em  Curytiba,  foi 
premiado  o Snr.  Américo  Nogueira  de  Paula,  do  mu- 
nicípio de  Vassouras.  Concorreram  ao  certamen  do 
milho  1 . 100  expositores,  expondo  um  total  de  cerca  de 

10.000  espigas  de  milho,  sendo  distribuídos  250  pre- 
mios. 


O Estado  está  convidado  pelo  Ministério  da  Agri- 
cultura e far-se-á  representar  officialmente  na  Quarta 
Exposição  de  Milho,  a realizar-se  na  Capital  Federal, 
de  10  a 15  de  Agosto,  corrente,  tendo  instituído  dois 
prêmios,  para  os  dois  primeiros  expositores  do  Esta- 
do. Taes  prêmios  constarão  de  machinas  para  a cul- 
tura do  milho. 


Segundo  o reJatono  do  Exm.  Sr.  Desembargador  .Pre- 
sidente do  Tribunal  da  Relação,  o movimento  de  entradas 
de  causas  cíveis  e commerciaes  para  o julgamento  da  justiça 
supenor  do  Estado  não  se  tem  desenvolvido,  conservando-se 

estacionam,  sendo  também  exacto  que  o de  causas  crimes 
tem  diminuído. 

O venerando  magistrado  acha  que  a causa  daquelle  es- 
tacionamento nao  significa  uma  decadência  do  nosso  foro 
mas  «sta  no  dispositivo,  que  S.  Ex.  acha  obscuro,  do  art.  60  da 
Conshtmçao  Federal.  “Quer  se  attrihua  á interpretação  que 
se  lhe  tem  dado,  quer  ao  seu  proprio  contexto,  o queá  certo 
e que  a chicana  muito  se  tem  valido  dessa  contingência  para 
architectar  meios  de  desaforar  as  causas  da  justiça  local 
para  a federal,  deslocando,  assim,  em  prejuízo  daquella  e do 

Estado,  grande  numero  de  feitos”  - são  palavras  de 
o.  Jbx. 


NaqueUe  documento,  constata  S.  Ex.  que  na  segunda 
instancia  a administração  da  justiça  é applicada  sem  diffi- 
culdades,  mas  que  outro  tanto  não  póde  assegurar  “com  re- 
lação ao  que  se  dá  em  algumas  circumscripções  da  Ia  instan- 
cia, devido  ás  ausências  frequentes  dos  respectivos  juizes  das 
sedes  das  suas  jurisdicções.  A.  justiça  — continua  o vene- 
rando magistrado  — alli  não  é regularmente  distribuída  e, 
por  isso,  as  partes  lutam  com  sérias  difficuldades  para 
exercitarem  os  seus  direitos;  é um  estado  anormal  esse,  que 
so  faz  gerar  a desconfiança  dos  jurisdiccionados,  concorren- 
do  para  o descrédito  da  justiça.  Muito  conviria  a adopção  de 
medidas  legislativas  que  viessem  pôr  cobro  a esse  abuso 
inqualificável”. 


q.  Eara  execução  da  Lei  n.  1.346,  de  14  de  Novembro  de 
1917,  expedi,  com  o Decreto  n.  1.614,  de  15  de  Maio  do  cor- 
rcnte  pnno,  as  instrucções  para  as  eleições  de  Presidente  e 
vice-Presidentes  do  Estado. 

E\  entretanto,  mister  que  reformeis  a nossa  lei  de  pro- 
cesso eleitoral,  adaptando-o,  com  as  modificações  que  julgar- 
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des  necessárias,  ao  processo  para  as  eleições  federaes,  afim 
de  que,  sob  novo  rcgimen,  se  possam  effectuar  as  próximas 
eleições  de  depatados  a essa  Assembléa  e de  vereadores. 


Em  1 de  Março  do  corrente  anno  realizaram-se  as  elei- 
ções para  renovação  da  representação  do  Estado  no  Senado 
Federal  e dos  deputados  á Camara. 

A junta  apuradora,  reunida  nesta  Capital,  expediu  di- 
plomas : de  Senador,  ao  Sr.  João  Leopoldo  Modesto  Leal;  de 
deputados:  pelo  Io  districto,  aos  Srs.  Dr.  Antonio  Augusto 
de  Azevedo  Sodré,  José  Tolentino  de  Carvalho,  José  Eduardo 
de  Macedo  Soares,  Laurindo  Lemgruber  Filho,  Nelson  Ri- 
beiro de  Castro  e Norival  Soares  de  Freitas ; pelo  2o  districto, 
aos  Srs.  Drs.  Antonio  Barbosa  Buarque  de  Nazareth,  Ignacio 
Veríssimo  de  Mello,  João  Antonio  de  Oliveira  Guimarães, 
José  Antonio  de  Moraes,  Manoel  Themistocles  de  Almeida  e 
Ramiro  Ferreira  Saturnino  Braga;  pelo  3°  districto,  aos  Srs. 
Drs.  Francisco  Marcondes  Machado  Junior,  João  Carlos  Tei- 
xeira Brandão,  Mario  de  Paula,  Maurício  de  Paiva  Lacerda 
e Raul  Fernandes.  Os  diplomados  foram  reconhecidos  pelas 
respectivas  Camaras. 


Na  administração  das  Prefeituras  occorreram  as  seguin- 
tes modificações:  exonerado,  a pedido,  o Prefeito  Municipal 
de  Rezende,  engenheiro  civil  Emygdio  José  Ribeiro,  em  5 de 
Março  do  corernte  anno,  nomeei  para  substituil-o  o bacharel 
Eduardo  Torres  Cotrim  Filho;  nomeado  promotor  publico 
da  comarca  de  S.  Fidelis,  por  acto  de  3 de  Abril  ultimo,  o 
Dr.  Ai-istides  Saboya  de  Alencar  foi  exonerado  do  cargo  de 

Prefeito  Municipal  de  Nova-Friburgo. 

a- a f01  ?mda  avultado’  110  corrente  anno,  o numero  de  can- 
didatos a matricula  nas  Escolas  Normaes  do  Estado,  pois  o 
primeiro  anno  dos  dous  estabelecimentos  officiaes  (Nite- 
roy  e Campos)  e do  instituto  equiparado  (Collegio  de  Santa 
s el,  em  Petropolis),  tem  275  alumnos,  sendo  189  em  Ni- 
teroy,  50  em  Campos  e 36  em  Petropolis. 

A matricula^ geral  está  assim  distribuída: 

Escola  Normal  de  Niteroy:  Io  anno,  189;  2o  anno,  138; 

3 anno,  101;  4o  anno,  63.  Total  : 491. 

Escota  Ncrmai  de  Campos:  Io  anno,  50;  2°  anno,  43:  3* 
anno,  31;  4 * anno,  19.  Total:  143. 

P.frínStrUt°i  N°rmal  anneX0  ao  Colle9io  de  Santa  Isabel,  em 
Pefropohs  : 1<>  anno,  36;  2o  anno,  25;  3o  anno,  31;  4o  anno,  22. 
lotai:  114. 
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No  ultimo  anno  lectivo  diplomaram-se  49  professores 
sendo:  19,  na  Escola  Normal  de  Niterov  1Q  „„  u,“’ 

mal  de  Campos;  e 11,  no  Instituto  Normal  <fe  Petropo  is 

findo  dcei032í4a793SCe°na  Í!0rn,al  ‘'C  Niter0y  íoi*  anno 
a j'  1 , ‘\r  793,  C no  1 semetsre  dc  1918  de  51  -328^49 

CamP0S  Í0Í'  ^amJnte,"  dê 

vamente,  de  8:68OwVf3:014Woa  aiTeCadada  íoi’  respecti- 


0 Lyceu  de  Humanidades  de  Campos  funcciona  re«ular- 

matóctda”  °S  C"IS°S  parCeUado  e.serií>d°-  Eis  a sua 

Curso  seriado:  1»  anno,  33;  2»  anno,  29;  3»  anno  19  Cnr- 
so  parcellado : 31.  Total:  114.  ’ Cur 

A despeza  do  Lyceu  de  Campos  foi  de  30:2305726  no 
anno  findo,  sendo  equivalente  á metade  a paga  no  1-  semes- 
re  deste  anno.  A receita  do  Lyceu,  em  1917,  foi  de  5:805$000. 
Apezar  do  desejo  de  installar  em  Niteroy  o Lyceu  de 

s^vTd?»  ’ n°,,Pr--ndpÍ0  d0  anno’  nSo  0 te  Por  falta  sen- 
sível de  accommodaçoes  no  edifício  da  Escola  Normal.  Logo, 

porem,  que  este  instituto  passe  para  o seu  novo  edifício,  inau- 
gurarei os  cursos  do  Lyceu,  de  modo  que  ainda  no  corrente 
anno  seja  aproveitada  a época  dos  exames  geraes  de  prepa- 

rato  rios  pa-ra  os  cursos  parcella  dos. 


O ensino  profissional,  dado  na  Escola  Profissional  e In- 
dustrial “Visconde  de  Moraes”,  está  funccionando  desde  Ju- 
-o  do  anno  findo,  tendo  actualmente  a matricula  de  82 
alumnos,  com  a frequência  média  de  74. 

Ha  officmas  de  lustrador,  empalhador,  torneiro,  carpin- 
eiro,  marceneiro  e entalhador  e o aprendizado  nos  machi- 
nismos  de  aplainar,  furar,  serrar,  etc. 

As  aulas  primarias  proporcionam  o mesmo  ensino  dos 
grupos  escolares,  sendo  portanto  de  ensino  do  1°  gráo,  com- 
PMo,  isto  é,  dando  -ensino  até  á sexta  serie.  Ha  ainda  um 
curso  de  desenho  technico,  profissional,  e outro  de  instru- 
cção  militar. 

Com  o auxilio  dos  mestres  das  officinas  e pessoal  tomado 
a salario,  a Escola  produziu  o mobiliário  para  essa  Assem- 
Wea  e tem  feito  moveis  para  o Pala.cio  do  Governo,  para  a 
ecretana  Geral,  Prefeitura  e,  em  geral,  para  as  escolas, 
todo  o mobiliário  dos  grupos  escolares  de  Miracema,  S.  Gon- 


Ensino 


Lyceus 


Profissional 
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çalo,  Pirahy,  Nova  Friburgo,  Thcrezopolis,  Escola  ao  Ár  Livre 
“Wencesláo  Braz”  saiu  daquellas  officinas,  que  também 
completaram  o mobiliário  das  escolas  desta  Capital,  sup- 
prindo-as  de  mezas,  cadeiras,  quadros  negros,  etc.  No  inte- 
rior do  Estado,  dezesete  escolas  foram  providas  de  material 
fornecido  pela  Escola.  Todo  esse  material  representa  uni 
valor  superior  a 53:000$000. 

Afim  de  attender  aos  instantes  pedidos  das  escolas  do 
interior,  resolvi  mandar  preparar  100  mobílias  completas,  as 
quaes  deverão  ser  entregues  até  o termo  das  férias  escolares, 
e reparar  todo  o material  reputado  inservivel  e que  está  sendo 
arrecadado.  Para  estas  despezas,  que  excedem  dos  créditos 
normaes  do  orçamento,  terei  de  solicitar  opportunamente  a 
vossa  auctorização . 

O ensino  profissional  feminino  ainda  não  pôde  ser  instal- 
lado  e só  o será  quando  o Tribunal  da  Relação  tiver  a sua 
nova  installação  prompta.  Ao  mesmo  tempo,  farei  inaugurar 
egual  instituto  na  cidade  de  Campos,  onde  o Estado  já  tem 
um  edifício  generosamente  cedido  para  esse  fim. 

Estatística  Escolar  Existem  no  Estado  475  institutos  de  instrucção  primaria, 
sendo:  430  escolas  singulares;  37  grupos  escolares;  2 escolas 
modelo;  1 çscola  complementar;  1 escola  ao  ar  livre,  e 4 cur- 
sos nocturnos.  Total:  475  escolas  primarias. 

Destes  institutos  não  funccionam,  por  não  terem  sido 
ínstallados  ainda,  1 grupo  (o  do  Rio  Bonito)  e 10  escolas 
singulares.  De  1°  de  Agosto  de  1917  até  esta  data  foram  crea- 
aos  2 grupos  e 15  escolas  singulares. 

São  estes  os  dados  relativos  á matricula  e frequência  nas 
escolas  do  interior  do  Estado: 


2o  SEMESTRE  DE  1917 


Matri- 

Frequen- 

cuia 

cia 

Escolas  singulares 

. . . 1Q  QH7 

1-1  391 

Grupos  escolares 

...  A 7 CiÁ 

It  . OjZI 

3 131 

Escola  ao  ar  livre. . 

. . . . 03 

Escola  Modelo.. 

f/x 

32 

24.784 


17.538 
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Io  SEMESTRE  DE  1918 


Matri- 

cula 

Frequên- 

cia 

Escolas  singulares. . . 

. . o** 

15.365 

3.040 

59 

28 

Grupos  escolares. . . . 

4 Oí\Q 

Escola  ao  ar  livre .... 

Q A 

Escola  Modelo 

27.381 

18.492 

A dcspeza  geral  com  a instrucção 
a 1.616:718$587,  e,  no  Io  semestre 
688 :014$536. 


primaria  subiu  em  1917 
do  corrente  anno,  a 


A verba  de  alugueis  de  casas  absorveu,  daquelles  totae* 
292:069*800  em  1917  e 102:524*139  no  semeie  passadS 

^^OOO^OO^623’  n0  COrrer  d°  exerdci0  de  1918  excederá  de 

Relativamente  a esta  Capital,  cumpre-me  dizer-vos  que, 
das  escolas  primarias  antes  mencionadas,  estão  localizadas 
aqui  42,  sendo  18  grupos  escolares,  1 escola  modelo.  Ha  mais, 
mstallados  nesses  grupos,  4 cursos  nocturnos  e na  escola  pro- 
fissional 1 curso  elementar. 


Para  o ensino  ha  48  professores  e 115  adjuntas. 

A matricula  nessas  escolas  é de  5.495  alumnos,  sendo 
2.855  do  sexo  feminino  e 2.640  do  sexo  masculino. 

o onc^  ^r?9.UCrnc^a  média  é de  3.532  alumnos  e a minima  de 
-.809.  Dividindo-se  a matricula  pelo  numero  de  professores, 
obtem-se  menos  de  36  alumnos  por  professor.  Procedendo-se 
analogamente  em  relação  á frequência,  chegamos  a menos  de 
24  alumnos  por  professor.  O numero,  pois,  de  escolas  na  Ca- 
pital do  Estado,  é sufficiente. 


As  despezas  com  a instrucção  primaria,  secundaria  e nor-  Despas  com  a 
mal,  custaram  aos  cofres  públicos,  em  1917,  1 . 836 : 194-$758.  instrucção 
somma  que  talvez  pareça  diminuta,  mas  que  é relativamente 
grande  ao  orçamento  fluminense,  não  obstante  ter  o magis- 
tério vencimentos  diminutos. 


iQi9DâIld0  cumPrimento  á Lei  n.  1.169,  de  29  de  Outubro  de 
t9 T’  exPe<íi  em  5 de  Junho  ultimo  o regulamento  insti- 
tuindo as  caixas  escolares  e ao  mesmo  tempo  as  caixas  eco- 
nômicas escolares. 


Caixas  Escolares 
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Destinam-se  as  primeiras  a desenvolver  a frequência  nas 
escolas  primarias,  proporcionando  recursos,  alimentos  e ves- 
tuario  ás  creanças  pobres,  constituindo-se  como  verdadeiros 
promotores  da  obra  da  assistência  escolar. 

No  regulamento  expedido  foi  limitada  a acção  do  Go- 
verno sobre  as  caixas  escolares,  cuja  intervenção  só  se  dará 
em  casos  muito  restrictos.  Fóra  dclles,  as  caixas  gozam  da 
mais  ampla  autonomia,  elegendo  livremente  suas  adminis- 
trações e empregando  nos  fins  regulamentares  os  recursos 
que  obtiverem. 

Folgo  em  poder  communicar  que  a medida  legislativa 
que  me  coube  pôr  em  execução,  foi  acolhida  por  toda  a parte 
com  a mais  benevolente  sympatia,  o que  é um  bou  augurio 

para  a realização  dos  nobres  fins  que  visastes  com  semelhan- 
te instituição . 


Para  demonstrar  o reconhecimento  do  Governo  pela 
forma  por  que  foi  a idiéa  recebida  e em  homenagem  ás  admi- 
■mstraçoes  que  tomaram  a si  o encargo  de  dirigir  uma  obra 
que  e,  a um  tempo,  humanitaria  e patriótica,  compareci  pes- 
soalmente ao  aclo  da  posse  das  directorias  das  caixas  instai- 
ladas  nesta  Capital. 

As  caixas  econômicas  escolares  — que  são  inteiramente 
separadas  das  outras  caixas,  destinam-se  a receber  as  eco- 
nomias dos  alumnos  para  lhes  serem  restituídas  no  fim  do 
anno  lectivo,  habituando-os  ao  exercício  da  previdência. 


A Inspectoria  de  Hygiene  e Saude  Publica  attendeu  com 
re&  ari  a e aos  pedidos  de  diversos  municípios  nos  quaes 
varias  moléstias  appareceram  com  caracter  epidemico. 

QA\.°  Penodo  comprehendido  entre  1 de  Agosto  de  1917 

V". < **  Ju^10,d<?  C0I7eilte  onno,  os  médicos  daquella  Inspe- 
ia  foram  destacados  para  os  municípios,  a saber  : Barra 
de  S.  Joao  Iguassú,  Itaperuna,  Magé,  Parahyba  do  Sul,  Sumi- 
- ouro  e Vassouras,  onde  se  deram  casos  de  varíola;  Capi- 
'ary  e Itaguahy,  onde  grassa  o impaludismo  ; Itaguahy,  onde 

occorreram  casos  de  desynteria;  Itaocara  e Vassouras,  onde 
se  manifestou  o typho. 

no,r  p“a  ^‘^ção  gratuita  no  Estado  foram  fabricados 
naquelie  penodo  636.740  comprimidos  contra  a ankylosto- 
íase  e 41.970  comprimidos  de  saes  de  quinina. 

t-f.  nnn  0 da  Marinha  foram  encommendados 

50.000  imprimidos  contra  a ankylostomiase  e pelo  Governo 
do  Geara  100.000. 

ao  rJ?n;d°  ^ r!?olvido  esteníkr  a sua  missão  humanitaria 
f *t  C1P10  £ ampos,^  de  accôrdo  com  o respectivo  Pre- 
° 6 mdustmes  campistas,  que  bem  comprehenderam  o 


2") 


ulcance  dos  serviços  que  a Fundação  RockcfeUcr  lhes  poderá 
prestar  no  tatamajto  da  unicinarioae  „a  população  rural,  o 

lado  dtpe':"0  ^ ^ Es‘ 

Tao  módica  foi  a contribuição  pedida  polo  representante 
da  Fundaçao,  cabendo  uma  quota  a esta,  outra  á Prefeitura 
a terceira  aos  industnaes  c a ultima  á própria  Fundação  » 
annui  ímiiiediatanicn  te  á sua  concessão.  9 q 


Não  julguei  conveniente  chamar  concurrcncia  para  o 
ornecilnento  de  vaccina  anti-variolica  sem  solicitar  nova- 
mente  a vossa  attenção  para  o assumpto. 

In*""0  COmo  está  0 Poclcr  Executivo,  a manter  um 
Instituto  Pasteur,  penso  que  os  dous  institutos  podem  func- 

cionar  conjunetamente,  embora  com  economias  separadas  e 
mais  economicamente  para  o Estado  . A verba  votada  para  o 
fornecimento  da  vaccina  anti-variolica  poderá  custear  o insti- 
tuto vaccinico,  que  supprirá  os  municípios  de  toda  a lymplia 
que  necessitarem.  ^ * 

Dispondo  de  algum  apparelhameiito  necessário  aos  dous 
mstitutos  e tendo  como  pessoal  auxiliar  o da  Inspectoria  de 
ygiene  e Saude  -Publica,  a despeza  com  a montagem  e 
custeio  sera  a mais  reduzida. 


(V  ac  d na  anti-Tft. 
riolica 


A despeito  de  não  pennittirem  os  recursos  do  Estado  que  CoIonia  «e  vargem 
overno  maiores  despezas  com  este  estabelecimento,  Ale2Te 
nao  me  pude  esquivar  ao  dever  de  ir  em  seu  soccorro  com  des- 
pezas no  vas.. 

O estado  a que  chegaram  os  edifícios  da  CoIonia  é deso- 
lador, pois  nem  sequer  conportam  mais  simples  reparos.  As 
reformas  têm  de  ser  radicaes  e,  por  isso  mesmo,  muito  des- 
pendiosas.  Em  vários  pontos  só  ha  uma  solução:  demolir 
Para  construir,  por  ser  esta  a mais  economiea.  * 

Este  anno  ficou  concluído  o primeiro  dos  novos  pavilhões, 
com  capacidade  para  50  enfermos  que  deverão  ser  transferi- 
dos do  hospital  geral. 

Tornando-se.  cada  vez  mais  grave  o estado  de  ruinas  de 
algumas  salas  do  hospital,  mandei  preparar  um  pavilhão  exis- 
tente ha  muitos  annos  por  acabar,  mas  com  excellentes  con- 
dições de  sègurança.  Para  ali  serão  transportados  outros  tan- 
tos enfermos.  Essa  providencia  não  bastará,  porém,  e logo 
que  se  conclua  esta  segunda  dependencia,  mandarei  construir 
um  terceiro  pavilhão.  Só  depois  de  promptas  estas  obras,  c 
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que  a Administração  poderá  vêr  até  que  ponto  deverá  levar 
as  reformas  no  velho  edifício. 

A despeza  com  o pessoal,  que  fôra  em  1916  de  13:109$500, 
passou  em  1917  a ser  de  13:465$596. 

As  despezas  de  custeio  tiveram  sensível  augmento,  pois 
tendo  sido  de  155:013^420  em  1916,  subiram  em  1917  a réis 
169: 761 $572.  ' ~ 

Presumo  que  no  correr  deste  anno,  apezar  de  serem  maio- 
res os  preços  de  tudo  quanto  a Colonia.  consome,  a despeza 
não  será  maior,  em  vista  de  providencias  que  foram  assenta- 
das entre  a Secretaria  Geral  e a direcção  da  Colonia. 

Existiam  em  1 de  Janeiro  de  1917,  hospitalizados  na 
Colonia,  362  enfermos  alienados,  dos  quaes  161  homens  c 
201  mulheres. 

No  decurso  do  anno  entraram  mais  246  enfermos,  tendo 
saido,  por  cura,  100;  a pedido,  13;  por  evasão,  5;  por  fal- 
lecimento,  145. 

Em  1 de  Janeiro  do  corrente  anno,  existiam  345  e até 
30  de  Junho  haviam  entrado  mais  103,  saindo  94.  A exis- 
tência, no  fim  do  semestre,  era  de  354  enfermos,  sendo  151 
homens  e 203  mulheres.  O numero  de  diarias  fornecidas  aos 
doentes  foi,  no  anno  passado,  de  131.455,  e no  semestre  fin- 
do, de  63.518. 

.Proporcionalmente  á despeza  geral  da  Colonia,  cada  en- 
fermo custou  ao  Estado,  no  anno  findo,  508$445. 


Estatística  demo- 
grrapho-snpLitaria 


A estatística  demographo-sanitaria  relativa  a»  anno  de 
1916  é,  segundo  informa  a repartição  competente,  ainda  me- 
nos completa  do  que  a de  1915,  pela  nenhuma  importância 

que  os  escrivães  do  Registro  Civil  dão  ás  solicitações  do 
chefe  daquelle  serviço. 

A falta  apontada  é tanto  mais  sensivel  quanto  a estatís- 
tica e falha  justamente  em  districtos  em  que  a população  c 
notoriamente  maior. 


Armado  como  está  o Poder  Executivo  com  a faculdade 
de  nomear  ou  demittir  os  escrivães  de  paz,  que  têm  a seu 
cargo  aquelle  registro,  a unica  providencia  capaz  de  cha- 
ma -os  á observância  das  leis  é exonerar  aquelles  que  a 
Inspectona  de  Hygiene  e Saude  Publica  apontar  como  omis- 

S°S ivi  remisSlOS  no  cumprimento  das  suas  obrigações.  Neste 
sen  i o,  a Secretaria  Geral  já  deu  as  devidas  instrucções. 

A estatística,  assim  falha,  daquelle  anno,  accusa  18.688 
óbitos,  sendo  2.024,  por  paludismo  ; 1.592,  por  tuberculose; 

MA  por  moléstias  do  apparelho  digestivo  ; 1.307,  por  mo- 
léstias do  apparelho  respiratório  ; 987,  por  moléstias  dd  sys- 


(omu  nervoso;  84 % mU-m«HUS;  Mil,  por  moléstias  da  pri- 
meira edade,  c 5.468,  por  moléstias  ignoradas  P 

Do  total  da  mortalidade  cabem  8.208  obiios  ás  ercancas 
ate  einco  annos,  sendo  5.255  das  de  menos  do  1 anno 

Em  Março  ,1o  anno  findo  o Governo  submetteu  á alta 
apreeiaçao  da  Academia  Nacional  de  Medicina,  a petição 
em  que  o Dr.  Rodoval  Soares  de  Freitas,  que  desejava  obter 
os  avores  do  decreto  fluminense  n.  1.522,  de  22  de  Dezembro 

£2*5"  * aa?ár?  de  h0teis  Sanatorios’  indicava  como 
apropnada  a zona  de  Itatiaya,  no  município  de  Rezende,  e 

a Academia,  acolhendo  benevolamente  a solicitação  do  Go- 
verno,  emittiu  o seu  parecer  favoravel  áquella  pretenção 
No  corrente  anno  a Empreza  Sanatorios  Brasil,  organiza- 
da pelo  referido  profissional,  pediu  que  os  favores  fossem  con- 
cedidos ao  primeiro  estabelecimento  que  a empreza  pre- 
tendia fundar  em.  Campo  Bello,  naquelle  mesmo  município, 
nas  proximidades  da  zona  do  Itatiaya,  e o Governo  delibe- 
íou  ouvir  novamente  a Academia,  cuja  opinião  foi  no  sentido 
de  ser  feita  a concessão. 

A’  vista  disso,  deferi  o pedido,  lavrando-se  na  Procura- 
doria Geral  da  Fazenda,  em  21  de  Maio  ulümo,  o contracto 
com  a mencionada  empreza. 


Hotels  Sanatorios. 


Entraram  neste  estabelecimento,  de  1 de  Janeiro  de  1917  Ca8a  de  n.t  - 
a 30  de  Junho  ultimo,  278  detentos  e sentenciados,  saindo  188, 
dos  quaes  30,  por  terem  cumprido  as  penas;  8 por  terem  sido 
perdoados;  28,  por  terem  passado  para  a Penitenciaria;  4,  por 
tallecimento;  68,  por  terem  sido  transferidos  para  as  prisões 
dos  diversos  municípios,  e 50,  por  diversos  motivos. 

Existiam  cm  30  de  Junho  ultimo,  84  detentos  c senten- 
ciados. 

Com  o pessoal  e custeio  da  Detenção  despendeu  o Es- 

em  70: 681  $195,  e no  1°  semestre  do  corrente  anno, 

-7 : 741 $885. 

As  despezas  com  o vestuário  e sustento  dos  presos  entram 
para  essas  cifras  com  43:o88$645  e 14:741  $885  nos  menciona- 
dos períodos. 


Em  1 de  Janeiro  do  anno  findo  existiam  100  sentenciados  renitência»* 
cumprindo  pena,  tendo  entrado  no  decurso  do  anno,  outros 
1»  sentenciados.  Egual  a este  foi  o numero  de  saidas,  sendo 
lt>  por  cumprimento  das  penas,  2 por  terem  sido  perdoados, 
sendo  um  transferido  para  outra  prisão. 

No  primeiro  semestre  do  corrente  anno,  o numero  de  sen- 
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Despezas  com 
presos 


Gabinetes  policia  cs 


JForça  Militar 


OBRAS  PJCJBIil- 
CAS 


tenciados  elevou-se  a 113,  tendo  saído,  porém,  por  cumpri- 
mento de  pena,  9,  e por  terem  sido  perdoados,  4. 

As  ofíicinas  do  estabelecimento  continuam  a funecionar 
regularmente,  supprindo  a Penitenciaria  com  os  artigos  por 
ellas  produzidos,  e fornecendo  outros  ao  Estado  e a parti- 
culares. No  anno  findo  a despeza  geral  foi  de  114:545$651  e no 
Io  semestre  de  1918,  de  51:307$073.  O vestuário  e sustento 
dos  presos  custou,  nos  alludidos  períodos,  53 :535$ÍJ87  t> 
26:402$969,  afora  as  despezas  de  illuminação,  medicamentos, 
etc.  Sendo  de  100  o numero  de  sentenciados  que  a Peniten- 
ciaria comporta,  verifica-se  que,  no  anno  findo,  cada  um 
delles  deu  ao  Estado  uma  despeza  de  1:145$456. 

As  cifras  relativas  ás  despezas  com  os  nossos  estabeleci- 
mentos da  policia  correcdoiial  e repressiva,  completam-se 
com  as  das  cadêas  dos  diversos  municípios,  que  custaram 
96:945$576  e 31 :536$566,  respectivamente. 

Os  totaes  da  despeza,  entre  Penitenciaria,  Casa  de  De- 
tenção e cadêas,  são  de  282:172^422  para  o anno  de  1917,  e 
97 :585$524  para  o Io  semestre  de  1918. 


No  Gabinete  de  Identificação  e Estatística  foram  identi- 
ficados, de  1 de  Julho  de  1917  a 30  de  Junho  ultimo,  4.772  in- 
divíduos, sendo  3.532  para  se  alistarem  eleitores;  609,  para 
conductores  de  vehieulos;  425,  por  causas  crime;  e 206,  que 
solicitaram,  por  outras  razões,  carteiras  de  identidade. 

Em  egual  período,  o Gabinete  Medico-Legal  fez  301  perí- 
cias medico-legaes,  sendo  127  corpos  de  delicto,  de  lesões  cor- 
poraes;  83  exames  cadavéricos  e 91  por  causas  diversas. 

A Força  Militar  continua  a desempenhar  a sua  funeção 
de  auxiliar  a policia  civil  na  manutenção  da  ordem  upblica, 
preparando-se  também  como  elemento  de  efficieneia  militar 

Na  proposta  de  fixação  dessa  força  para  o anno  vindouro, 
que  vos  será  apresentada  dentro  de  poucos  dias,  terei  oppor- 
tumdade  de  pedir  algumas  modificações,  entre  as  quaes  a 
elevaçao  da  diminuta  etapa  fixada  para  as  praças  - etapa 
cujo  valor  e o mesmo  ha  muitos  annos. 


om  os  recursos  'especiaes  destinados  por  ler  á execução 
o ras  publicas,  tenho  procurado  attender,  tanto  quanto 
possive  , ao  melhoramento  de  vias  de  communicação,  cingin- 
do-me aquellas  que  reclamaram  ou  reclamam  mais  imme- 
íatas^  providencias  da  administração . 

E impossível  fazer  face  ás  despezas  com  a recomposição 


dc  todas  as  estradas  c pontes  mm  i , 

struido  ou  daninificado,  sen,  desequmbVasTançS  ou' 
incorrer  eu,  egual  falta,  como  seja  a dc  assumir  compromissos 
qne  os  cofres  públicos  não  supporlam,  deixando  ofemprei 
taros  que  confiam  na  honorabilidade  do  Estado  em  uma  e 
pera  indefinida  da  satisfação  dos  seus  créditos 

A preferencia  da  administração  tem  sido  dada  especi-d 
mente  aos  reparos  e á construeção  de  pontes  necessárias  ào 
trafego  pelas  estradas  de  rodagem,  sem  comtudo  descuTar  de 
muitas  obras  tao  indispensáveis  quanto  aquellas 

E’  assim  que,  ou  por  contractos  ou  directamenfe  nela  re 
partiçao  competente,  foram  executadas  ou  estão  em  andT 
mento  as  seguintes  obras  em  pontes: 


Pereque  e Paty,  em  Mambucaba,  município  de  Angra  dos 
Reis;  reconstrucção  da  de  Berçot,  em  Bom  Jardim,  recon- 

FrioCÇsn°hd0  POntllI:a'  da  eStrada  de  S-  Pedro  d’Aldêa  a Cabo 
Frio,  sobre  o canal  Mossoró;  reconstrucção  da  ponte  de  Var- 
gem Alegre,  sobre  o rio  Parahyba,  em  barra  do  Pirahy  re- 
construcçao  da  ponte  de  Volta  Redonda,  em  Barra  Mansa 
sobre  aquelle  mesmo  rio;  reconstrucção  dos  pontimõef  ns  1 

de  Barra  ManSa  a Divisa’  oclusão  do  assen- 
ento  da  ponte  metallica  denominada  dos  “Bagres”  sobre 
o referido  no,  ligando  os  municípios  de  Barra  Mansa  e Re- 
zende  construeção  da  ponte  do  Rialto,  sobre  o rio  Bananal 
na  estrada  que  de  Barra  Mansa  se  dirige  para  o Estado  dè 

.Paalo;reparos  da  Ponte  sobre  o rio  Paquequer,  no  muni- 
cípio do  Carmo;  reparos  de  pontilhões  na  estrada  “Mineira” 
no  mumcipio  de  Iguassú;  construeção  de  uma  ponte  sobre  ò 
no  Munahe,  nas  proximidades  da  Lage,  em  Itaperuna;  re- 
paros na  ponte  metallica  sobre  o rio  Macahé,  no  município 
esse^  nome;  reparos  na  ponte  sobre  o rio  Parahyba,  no  mu- 
cipio  de  Parahyba  do  Sul;  reconstrucção  da  ponte  sobre  o 
iraíiy,  na  cidade  desse  nome;  regularização  do  leito  do  rio 
reque-Assu,  em  Paraty;  reconstrucção  da  ponte  do  Pira- 
Pe  inga,  no  município  de  Rezende;  pintura  da  ponte  metallica 
e Rezende  sobre  o rio  Parahyba;  construeção  da  ponte  sobre 
naebo  Sobreiro,  em  Miracema,  município  de  Santo  Antonio 
ae  Fadua;  reconstrucção  da  ponte  sobre  o rio  Grande,  em 
S-  Fidelis;  conclusão  da  ponte  da  “Chica”,  na  estrada  de 
Santa  Maria  Magdalena  ao  Vallão  do  Barro;  construeção  da 
ponte  sobre  o rio  dos  índios,  em  SanfAnna  de  Japuhyba;  re- 
construcção da  ponte  de  “Manoel  de  Moraes”,  sobre  o rio 
Grande,  na  estrada  de  S.  Francisco  de  Paula  a S.  Sebastião 


Pontes 
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Ponte 

Novo 


Estradas 
da  irem 


do  Alto;  c reconstrucçào  da  ponte  de  Paty,  sobre  o rio  Para- 
hyba,  em  Vassouras. 

Com  o pagamento  das  obras  em  andamento,  a que  me 
referi,  foi  despendida  no  corrente  anno  a quantia  de  réis 
437:947$253. 


0 Foram  iniciadas  no  anno  findo  as  obras  de  reconstrucçào 
da  ponte  de  Porto  Novo  do  Cunha,  para  execução  das  quaes 
concordaram  o Governo  Fluminense  e o de  Minas  Geraes. 

Essás  obras  darão  inteira  solidez  á ponte,  que  interessa 
extraordinariamente  ao  commercio  e á lavoura  do  município 
de  Sapucaia,  á margem  direita  do  Parahyba,  como  ao  mu- 
nicípio visinho  e fronteiro,  de  S.  José  de  Âlém  Parahyba,  de 
Minas  Geraes. 

São  estes  os  detalhes  da  obra  já  executada:  construcção 
de  uma  caixa  de  pinho  de  Riga,  com  esteios  de  madeira  de  lei, 
de  12m.60xbm.60x9m.,  cravada  no  fimdo  do  rio  Parahyba, 
destinada  á forma  da  fundação  do  pegão;  collocaçãò,  abaixo 
d’agua,  por  meio  de  escaphandros,  de  concreto,  para  con- 
strucção das  fundações,  em  um  volume  de  300  m.3,  approxi- 
madamente;  construcção  do  massiço  central  das  fundações, 
por  meio  de  enseccadeira  feita  com  as  próprias  fundações,  em 
um  volume  de  110 m.3  de  concreto;  construcção  do  embasa- 
mento do  pegão  de  alvenaria  de  cantaria,  em  um  volume  de 
42  m.3;  levantamento,  concerto,  ajustamento  e concerto  dos 
arcos  metallicos  no  embasamento;  e preparo  de  32  m.3  da  can- 
taria destinada  á conclusão  do  pegão. 

E’  provável  que  dentro  de  sessenta  dias  estejam  as  obras 
totalmente  concluídas  e restabelecido  o trafego,  que  foi  pre- 
ciso suspender  temporariamente. 

Por  conta  das  obras,  orçadas  em  148:444^502,  já  foi  des- 
pendida a quantia  de  80:420$516. 

No  que  diz  respeito  à estradas  de  rodagem,  attendeu-se 
á necessidade  de  reparos  das  de  Macahé  a Conceição  de  Ma- 
cabú;  de  Mira  cerna  a Flores;  da  Saudade,  em  Nova  Friburgo; 
do  Commercio  á Estiva;  de  Passa  Tres;  de  Indayàssú  á Barra 
de  S.  João;  estando  aberta  concorrência  para  obras  na  es- 
trada de  S.  Domingos,  em  Itaperuna,  a S.  José  de  Ubá,  cm 
Monte- Verde. 

Aproveitando  o serviço  de  detentos  e como  íneio  de  re- 
pressão á vadiagem,  mandei  proseguir  a estrada  de  S.  Fidelis 
a S.  José  de  Ubá  e a de  Neves  a S.  Gonçalo. 


— ai  — 


Dcveiido  scr  ieita,  em  parlo,  a restauração  da  estrada  de 
rodagem  União  e Industria,  de  accôrdo  com  o Decreto 
n.  1 • 3o4,  de  18  de  Agosto  de  1917,  encarreguei  o engenheiro 
Dr.  Oscar  Weinschenck,  Prefeito  Municipal  de  Petropoíh 
de  estudar  o assumpto  e fazer  o projecto. 

. .l(>  relarorio  apresentado  por  esse  zeloso  auxiliar  da  ad- 
ministração publica,  coiloeou  a questão  nestes  dous  pontos: 
garantir  a estrada  contra  a acção  do  tempo  ou  sua  restauração 
completa,  restabelecendo-se  as  suas  antigas  condições  de  es- 
trada de  primeira  ordem.  Dispondo  o Estado  apenas  de  re- 
cursos limitados,  foi  preciso  optar  pela  primeira  solução,  isto 
e,  pela  limpeza  do  leito,  desobstrucção  de  valletas,  boeiros  e 
pontilhões,  reparos  nas  obras  d’arie  existentes  e construcção 
de  outras  que  se  impunham,  em  uma  extensão  de  101  kilo- 
metros, comprehendidos  entre  Peiropol*  e as  divisas  do  Ev 
tado  de  Minas  Geraes,  computando-se  naquelle  numero  o 
trecho  de  15  kilometros,  entre  a cidade  e Corrêas,  a cargo  do 
município. 

O serviço,  que  incumbi,  por  encargo  especial,  áquelle 
mesmo  engenheiro,  foi  iniciado  em  Outubro  do  anno  findo,  e 
prosegue  com  a necessária  actividade,  sendo  apreciáveis  os 
resultados  de  um  trabalho  metodicamente  organizado  e in- 
telligentemente  diriSido-  Interessando,  porém,  a restauração 
dessa  importante  via  de  communicação,  tanto  a este  Estado 
ccmo  ao  de  Minas  Geraes,  e á própria  União,  pelo  desenvol- 
vimento da  producção  nacional  nas  regiões  por  ella  servidas, 
resolveram  os  governos  mineiro  e fluminense  solicitar  do 
Exmo.  Sr.  Presidente  da  Republica,  por  intermédio  do  Exmo. 
br  Ministro,  da  Agricultura,  Industria  e Gommercio,  o au- 
xilio do  seu  Governo,  o qual  não  se  fez  demorar,  depois  do 
necessário  estudo  e exame  dos  memoriaes  apresentados  por 
ambos  os  Estados. 

Effectivamente,  pelo  Decreto  n.  13.053,  de  5 de  Junho 
ultimo,  foi  aberto  áquelle  ministério  um  credito  de  625  :000*, 
egual  á metade  do  custo  orçado  para  a restauração  de  toda 
a estrada,  quer  no  trecho,  fluminense,  quer  no  trecho  mineiro, 
ou  1. 250:000$000. 

A responsabilidade  assumida  pelo  Estado,  limitada  até 
então  á quantia  de  220:000$000,  passou,  em  virtude  do  de- 
creto federal,  a ser  de  460:000$00,  ou  sejam  mais  240:000$000 

o que  a importância  sómente  destinada  aos  reparos  da  es- 
trada. 

A magnitude,  porém,  da  obra  de  restauração  da  estrada, 
que  fez  honra  aos  seus  constructores  e cuja  construçção  teve 
3 3 ta  Protecção  do  Sr.  D.  Pedro  II,  vale,  pelo  que  representa 


Uitlilo  ( 


industria 
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em  benefícios  para  a lavoura  localizada  nas  duas  margens  da 
estrada,  ou  seja  em  172  kilometros  de  desenvolvimento,  o eni- 
prego  de  mais  algumas  dezenas  de  contos,  divididas  por  mais 
de  um  exercício. 

Registrando  o valioso  concurso  do  Governo  Federal,  é 
meu  intuito  deixar  consignado  o agradecimento  dos  flumi- 
nenses ao  Exmo.  Sr.  D r.  Wencesláo  Braz  Pereira  Gomes, 
Presidente  da  Republica,  e ao  seu  Ministro  da  Agricultura 
Industria  e Commercio,  o Exmo.  Sr.  Dr.  J.  G.  Pereira  Lima! 


Do  Rio  o Petropolis 


A concessão  de  uma  estrada  de  rodagem  para  o trafego 
de  automóveis  e passageiros  entre  as  divisas  do  Districfco.  Fe- 
deral e a cidade  de  Petropolis,  constituiu  o objecto  da  lei  nu- 
mero 931,  de  16  de  Novembro  de  1909,  para  cuja  execução 
foram  lavrados  o contracto  de  4 de  Julho  de  1916  e o termo 

de  additamento  de  26  de  Março  de  1917,  com  os  concessio- 
nários. 


A 7 de  Julho  e 27  de  Agosto  do  anno  findo,  pediram  o* 
concessionários  prorogação  do  prazo  fixado  para  apresenta^ 
çao  dos  estudos,  concedendo-a  o Governo.  Dentro  do  prazo 
foram  os  estudos  apresentados  e approvados,  ficando  os  con- 
cessionários obrigados  a completar  aquelles  sobre  cuja  ao- 
provaçao  a repartição  competente  fizera  restricções. 

Bm  Janeiro  do  Corrente  anno,  o Governo  considerou  os 
raballito  como  iniciados,  afim  de  serem  d’ahi  contados  os 

P , dC  conclusao-  Ultimamente,  os  concessionários  apre- 
sentaram um  novo  requerimento  pedindo  que  os  p-azos  fos 

IZlTotT/;  accordo  £0m  0 contra«“  MoTme 

e nao  como  determina  o termo  de  Março  de  1917  r»or  elles 
propnos  fixados  e acceitos  pelo  Governo.  Não  foi  deferida 

conced?ueoÇnrà  “ ° G0VemO’  para  ™ostrar-^  benevolente, 
rent^  ,1  ™'ProrogaveI,  até  31  de  Dezembro  do  cor- 

ente  anno,  para  a conclusão  do.  primeiro  trecho. 

- ,e  °S  concesstonarios,  dentro  do  prazo  que  lhes  foi  fixado 

Z s:;TecZPdamT°  a ££££ 

por  outra  fo^  ú “ aflm  de  qu'e  *>  Estado  providencie. 

Lá  com  í Zr  7.?  COnSlrUcçêo  da  «.‘«da  que  comple- 

da  CaniL  d»  R nr™’  ™ d<*  meios  de  conununica- 


Edifícios  pnbiicos  Os  edifícios  de  nronriedadp  dn 

r., n:tn1  . 1 . pneaad€  d0  Estado,  quer  os  sitos  nesta 

Capital,  quer  os  do  interior,  resenitem-se,  em  geral,  da  falta 

mu,t“ST'aÇa0’  eflgind0  quasi  todos  obras  que  importam  em 
muitas  dezenas  de  contos  Para  ns«  i ..  , 

oumos.  rara  nao  ir  muito  longe,  basta 
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dizer-vos  que  o Palac.o  ,1o  Governo,  reparado  ha  um  d* 
cenmio,  com  despe»,  maia  „,cnos  avultadas,  está  eare- 
eendo  de  importantes  reparos  para  a sua  segurança  e deoen- 
ca,  senão  para  a commodidade,  que  deve  offerecer  Nas  mes- 
mas  condiçoes  estão  o edifieio  da  Secretaria  Geral  o o daTs- 
pectona  de  Hygiene  e Saude  Publica.  Nos  dous  primeiros  o 
apparemmento  do  cupun  tem  feito  estragos  consideráveis  õ 
ultimo,  onde  a Inspectoria  de  Hygiene.  mal  alojada,  teve  de 
ceder  espaço  a Faculdade  de  Direito  Teixeira  de  Freitas  í 

ger^i°nStrUCÇa°  antKfU1Ssima;  Precisando  de  uma  reforma 

Além  de  obras  de  menor  importância  feitas  nos  edifícios 
sitos  nesta  Capital,  attendeu-se  ás  do  grupo  escolar  de  Barra 
Mansa;  da  escola  da  villa  de  Itaguahy;  de  augmento  das  salas 
do  grupo  escolar  de  Therezopolis;  de  reparos  no  prédio  da 
esco  a masculina  do  Rio  Bonito;  de  collocação  de  apparelhos 
samtanos  na  «cola  profissional  “Visconde  de  Moraes”;  de 
reparos  nas  cadêas  do  Carmo,  Iguassú,  Rio  Claro  e S.  Fidelis, 
instalkndo-se  illuminação  electrica  nas  cadêas  de  Parahyba’ 
do  Sul,  Valença,  Campos  e Sapucaia. 

Ficou  concluída,  como  sabeis,  desde  Agosto  do  anno  fin- 
<5>  a construcção  do  Palacio  destinado  a essa  Assembléa. 
Intorma,  porém,  a repartição  competente  que  é preciso  as- 
segurar a impermeabilização  do  pavimento  inferior,  con- 
struído abaixo  do  nivel  da  rua  e sobre  terreno  que  fôra  ater- 
rado pouco  antes  do  inicio  da  construcção. 


Alliviado  o Estado  dos  encargos  que  lhe  trouxe  o acaba- 
mento do  prédio  em  que  vos  reunis,  foi  aberta  concurrencia 
publica  para  a conclusão  dos  destinados  ao  Tribunal  da  Re- 
lação e Fórum  desta  comarca,  e á Escíola  Normal.  -Ais  obras, 
taes  co-mo  figuravam  nos  primitivos  projectos,  já  executados 
em  parte,  foram  contractadas,  por  145:000$000,  as  do  Palacio 
da  Justiça;  e por  95:000$000,  as  da  Escola  Normal. 

0 Palacio  da  Justiça  destoava,  porém,  do  conjuncto  dos 
situados  nas  suas  immediações,  projeertado,  como  fôra,  para 
se  erguer  ao  fundo  de  uma  praça,  sem  ruas  lateraes . Con- 
struído em  uma  outra  praça,  e cercado  por  tres  ruas,  e,  por 
outro  lado,  sem  accommodações  bastantes  para  preencher  os 
fins  a que  é destinado,  concordei  com  as  suggestões  da  repar- 
tição de  obras,  auctorizando-a  a levantar  as  alas  lateraes,  de 
modo  a dar  um  aspecto  mais  agradavel  ao  edifício  e a per- 
mittir  que  os  juizes  e tribunaes  tenham  melhores  installa- 


Prédios  escolares 


Cadêas 


Palacio  da  As- 
sembléa 


Palacio  da  Justfc- 
ça  e Escola  Nor- 
mal 


— 34  — 


JSdJjücio  do 
Horto 


Obras  na  Xagôa 
de  âranzama 


ções.  Ainda  assim,  não  acrcdilo  que  os  cartorios  dos  tabel- 
liães  tenham  m accommodações  que  requerem,  porque  as 
salas  a clles  destinadas  na  planta  são  de  dimensões  acanha- 
das. As  obras  de  accrescimo  foram  contractadas  no" 
60:545$747. 

0 custo  dos  edifícios  elevar-se-á,  porém,  a muito  mais, 
talvez  em  valor  não  menor  de  25  o|o,  com  a aequisição  de  mo- 
biliário, inslallações  eléctricas  e -outras  obras  acoessorias  e 
indispensáveis. 

O edifício  da  Escola  Normal,  depois  de  concluído,  terá 
de  soffrer  novas  obras,  devido  ao  seu  systema  de  cobertura, 
que  tem  apresentado  graves  defeitos.  Èm  vez  da  cobertura 
com  telhas  de  barro,  tão  apropriadas  ao  nosso  paiz,  adoptou 
o projecto  o de  telhas  de  Eternit,  e assim  foi  elle  construído. 
Reencetadas  as  obras  e promptos  os  teotos,  Verificou-se  a im- 
prestabilidade  da  cobertura,  devido  mais  ao  systema  do  que 
á execução  da  obra,  rigorosamente  feita  segundo  o projécto 
e constantemente  fiscalizada . O contractante  actual  dais  obras, 
a quem,  como  ao  seu  antecessor,  não  cabe  a responsabilidade 
do  facto,  pediu  para  o caso  a attenção  da  administração,  pro- 
pondo a substituição  immediata  do  telhado.  Desses  metemos 
defeitos  está  se  resentindo  o edifício  da  Repartição  Central 
de  Policia. 

Com  o estabelecimento  da  Escola  Superior  de  Agricul- 
tura e Veterinária,  custeado  pela  União,  no  edifício  construído 
no  Horto  Botamco,  e até  então  sem  applicação  conveniente, 
resolvi  mandar  augmentar  uma  ala,  fazendo-se  as  obras  de 
conístrucção  de  vários  salões. 

Tem  tal  importância  para  nós  a existência  de  um  insti- 
tuto como  aquelle,  na  Capital  do  Estado,  que  não  hesitei  em 
auctorizar  a despeza,  tanto  mais  quanto  ella  libertará  o Es- 
tado de  manter  um  outro  semelhante,  embora  de  menor  des- 
envolvimento nos  seus  eursõs.  O Governo  da  União  tomou  a 
seu  cargo  a construeção  de  outras  dependenciate  necessárias 
ao  regular  funccionamento  da  Escola. 

Espero  que  dareis  a vossa  approvação  ao  meu  acto  offere- 
cendo  o uso  e goso  do  mencionado  edifício  ao  Governo  Fe- 
deral, emquanto  nelle  permanecer  o seu  instituto  para  o en- 
sino superior  de  agricultura  e veterinária 


As  obras  de  construeção  do  caes  e dragagem  dos  canaes 
Pataer,  iniciadas  em  23  de  Outubro  de  1915,  ficaram  con- 
cluidas  em  25  de  Outubro  do  an-no  findo. 
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Foram  estes  os  serviços  exortados: 

Canal  Palnitr,  n.  1 — Cara  conslruiclo  em  170  pilares  dc 

alvenaria  de  pedra  e emento,  e em  168  -cortinas  de  concreto 

S aS  ,margcns-  com  um  desenvolvimento  de 

M2m,50,  molhes  de  alvenaria  dc  pedra  e cimento,  construi- 

vter„rblSm.7Co:tremÍdadeS  d°  «“ «■  « - *— <■ 

Canal  Palmer,  n.  2 - Caes  construído  em  198  pilares  de 
alvenaria  de  pedra  -e  cimento  e em  196  cortinas  de  concreto 

iTw™  r ammS  ma,rgenS-  COm  um  desenvolvimento  dc 
* mo,lhes  ,le  alvenaria  de  pedra  e cimento,  con- 

struidos  em  ambas  as  -extremidade*  do  canal,  com  um  desen- 
volvimento  de  530  m. 

Ambos  os  canaes,  assim  como  a bacia  da  matta  da  Fi- 
gueira, que  os  hga,  foram  dragados  em  toda  a sua  extensão, 
ficando  com  a profundidade  de  1 m.  nas  marés  minimas,  e 
uma  largura,  no  fundo,  de  18  m. 

Nas  margens  dos  canaes  foram  construídas  estradas  com 
largura  variando  entre  6 m.  50;  4 m.  e 8 m 

No  canal  Palmer  n.-2  foram  feitas  quatro  rampas  de  ac- 

C0SSO . 

Depois  de  promptos  estes  canaes  surgiram  reclamações 
infundadas,  em  parte,  pois  a rigorosa  fiscalização  exercida 
sempre  verificou  a perfeita  observância,  por  parte  dos  em- 
preiteiros,  das  suas  obrigações  contra ctuaes. 

Venficou-se  que  o accumulo  de  arêas  na  booca  de  un. 
os  canaes  provinha  não  só  de  arêas  atiradas  contra  ella  por 
ventos  fortes,  ali  reinantes,  como  pelo  abuso  commettido  pelos 
mestres  de  embarcações,  amarrando-as  em  local  improprio,  e, 

assim,  determinando  a formação  de  bancos  de  arêa  em  torno 
delias. 


Este  canal,  aberto  no  município  de  S.  Pedro  d’Aldêa,  liga 
a bacia  de  Maracanã  á praia  fronteira  áquella  villa,  tendo  um 
desenvolvimento  de  cerca  de  3.800 m. 

As  obras  foram  divididas  em  duas  partes:  a primeira 
constou  da  dragagem,  em  uma  extensão  de  2.800  m., 
para  dar  ao  canal  uma  largura  variando  de  4 m. 50  a 8 m.  e 
uma  profundidade  de  lm.,  construindo-se  faxinas,  nas  mar- 
gens, em  uma  extensão  de  2.601m.  86;  a segunda,  constou  da 
dragagem  e alargamento  do  trecho  comprehendido  entre  as 
salinas  Gberlaender  e a bacia  em  frente  á villa,  em  uma  ex- 
tensão approxímada  de  1.000 m.,  atravessando  a praia  de  São 
^edro.  Este  trecho  ficou,  como  o primeiro,  com  uma  profun- 
didade de  lm.  e uma  largura  de  4m.  a 8m. 


Canaes  Pabncr 


Canal  Mossoró 
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A abertura  total  do  canal  exigiu  a construcção  de  dois 
pontilhões  de  madeira,  um  na  estrada  para  Cabo  Frio  e outra 
na  estrada  para  a praia  de  S.  Pedro. 

Além  desses  trabalhos,  foram  feitas  obras  de  consolida- 
rão da  entrada  do  canal,  na  bacia  de  Maracanã,  constantes  de 
faxinas  e aterros  á margem  esquerda. 

A despeza  com  as  obras  da  lagoa  de  Araruama  é atten- 
dida  com  a arrecadação  da  taxa  especial  sobre  o sal  e ainda 
não  está  totalmente  paga,  porque,  de  accordo  com  os  con- 
tractos, os  pagamentos  são  effectuados  á medida  que  a The- 
souraria  vae  recebendo  o producto  daquella  taxação. 


Além  das  obras  que  enumerei,  varias  das  quaes  já 
estão  concluídas,  devem  ser  immediatamente  realizadas  as 
•seguintes  para  as  quaes  foi  aberta  coneurrencia  publica: 
reparos  na  ponte  da  barra  do  rio  Macabú,  entre  os  municí- 
pios de  Macahé  e Campos;  reconstrucção  da  ponte  sobre  o 
rio  Iguá,  em  Itaborahy;  construcção  de  uma  ponte  sobre  o 
rio  Vermelho,  e duas  em  Bacaxá,  no  Rio  Bonito;  reconstru- 
cção de  um  pontilhão  em  Itaocara . 

Estas  obras  importarão  em  55:713$696.  ' 


Varias  emprezas  exploram  no  Estado  o-  fornecimento  de 
energia  hydro-electrica,  mas  sómente  a The  Rio  de  Janeiro 
Tramway  Light  and  Power  e a Companhia  Brasileira  de 
Energia  Eléctrica  contribuem  com  quotas  para  os  cofres  pú- 
blicos, a primeira  com  88:000$000,  correspondente  a 44.000  ki- 
lometros e a ultima  com  9:000$000,  correspondente  a 9.000 
kilowatts,  por  gozar  da  reducção  legal  de  50o|o.  As  demais 
emprezas  não  concorrem  porque  a sua  producção  não  excede 

inAK^ln^m°  fixado  pela  Lei  n.  717,  de  6 de  Novemnro  de 

íyuo. 

entretanto,  uma  clausula  dessa  lei  que  precisa  ser 
a tera  a,  afim  de  que  o Estado  não  continue  ou  de  fuituro  não 
seja  pnvado  de  uma  renda  que,  legitimamente,  lhe  deve  per- 

l^0tTA  ^lro‘meao  n-  13’  do  § 1°  do  art.  1»,  da  supramen- 
iona  a ei,  que  dá  ao  Estado  o direito  de  arrecadar  a contri- 
buiçao  de  2$000  por  kilowatt,  quer  sejam  as  installações  col- 
oca  as  no  território  do  Estado,  quer  por  este  se  faça  unica- 
mente  a transmissão  de  energia  obtida  de  seus  rios  limitro- 

?Uer  dlzer  quando  as  installações  estiverem 
0 erri^0|rf°  do  Esrtado,  a contribuição  sô  se  toma  exi- 
^lVe_s^  a en^rgia  fôr  obtida  de  rios  que  separem  os  territórios 
os^  s a os.  Ora,  não  parece  justo  que  emprezas  com  instai 
açoes  em  outros  Estados,  mas  que  fazem  ou  façam  pelo  nosso 
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a transmissão  de  energia  c nellc  a explorem,  fiquem,  perante 
o fisco  fluminense  em  posição  superior,  privilegiada,  sem  os 
onus  que  recaem  sobre  aquellas  que  aqui  applicaram  seus  ca- 
pitães. Razoavel,  pois,  será  exigir  tal  contribuição,  das  em- 
prezas  que,  obtendo  a energia  -em  outros  Estados,  façam  a 
sua  transmissão  pelo  Estado  fluminense  ou  ahi  a explorem. 

Claro  é que,  nessas  condições,  a contribuição  só  deve  attin- 
gir  a energia  realmente  aproveitada  no  Estado. 

E d©  esperar  que,  proximamente,  duas  grandes  fontes  de 
energia  sejam  aproveitadas:  as  de  Bracuhy  e as  de  Mambu- 
eada,  em  Angra  dos  Reis.  Uma  delias,  a primeira,  pela  sua 
posição  próxima  ao  futuro  ponto  terminal  da  Estrada  de 
Ferro  Oeste  de  Minas,  poderá  alimentar  a industria  métallur- 
gica  com  a força  necessária  para  grandes  installações,  ca- 
pazes de  aproveitarem  ali  os  mineraes  transportados  por 
aquella  via-ferrea.  A segunda,  pela  sua  situação,  constituirá 
uma  grande  força  de  reserva  para  o augmento  do  forneci- 
mento de  energia  electrica  á Capital  da  Republica,  podendo 
levar  suas  linhas  ás  proximidades  da  Estrada  de  Ferro  Cen- 
tral do  Brazil,  quando  esta  resolver  modificar  o seu  systema 
de  'tracçãO'. 

Os  proprietários  dessas  aguas  asseguraram  os  seus  direi- 
tos de  accordo  com  a lei  mencionada,  por  termos  lavrados  na 
Procuradoria  Geral  da  Fazenda.  . 

De  Julho  do  anno  findo  até  31  de  Julho  ultimo  foram  Via«s© 
feitas  as  seguintes  novas  concessões  de  vias  ferreas:  Novas  concess5, 

de  Campo  Bello,  a Macieira,  em  direcção  ás  Agulhas 
Negras,  no  município  de  Rezende,  com  um  desenvolvimento 
de  18  kilometros  (Dec.  n.  1.561,  de  23  de  Julho  de  1917); 

de  Praia  do  Forno,  na  enseada  dos  Anjos,  em  Cabo  Frio, 
á Ponta  das  Perinas,  na  lagoa  de  Araruama,  com  um  des- 
envolvimento de  22  kilometros  (Dec.  n.  1.566,  de  21  de  Agosto . 
de  1917) • 

da&  immediações  de  Porto  das  Caixas,  na  antiga  es- 
trada de  ferro  de  Cantagallo,  a um  ponto  mais  conveniente 
da  Estrada  de  Ferro  do  Norte,  ambas  pertencentes  á “Leopol- 
dina  Railway”,  com  um  desenvolvimento  approximado  de 
40  kilometros  (Dec.  n.  1.564,  de  18  de  Agosto  de  1917). 

Os  estudos  já  foram  • apresentados  e approvados  pelo. 

Governo. 

O concessionário  da  estrada  de  ferro  de  Iguaba  Grande 
ao  porto  ,de  Búzios,  requereu  e obteve,  em  Julho  do  anno 
findo,  prorogação  de  prazo  para  o inicio  da  construcção,  mas 
esgotou-o  sem  dar  começo  aos  trabalhos.  Recehtemente  pediu 
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nova  prorogação,  que  a lei  não  permitte.  0 concessionário 
foi  chamado  a pagar  novo  sello,  afim  de  ser  feita  novamente 
a concessão. 


Cono-esRíío  caduca  • 


_ Foi  declarada  caduca  a concessão  feita  para  a constru- 
ção, uso  e gozo  de  uma  estrada  de  ferro  de  Santa  Maria 
Magdalena  a Macuco,  por  não  terem  sido  observados  pelos 
concessionários  os  prazos  legaes  dos  estudos  e inicio  das 
obras. 


De  Barra  Mansa 
Angra  dos  Reis 


a O Governo  Federal  resolveu  mandar  proseguir  as  obras 
do  prolongamento  da  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas  até 
Angra  dos  Reis. 

A construcção  do  trecho  já  estudado  vae  levar  novas  es 
peranças  de  resurgimento  ás  zonas  do  sul-fluminense  e com- 
pensara a somma  de  1.300  contos  com  que  o Estado  concorreu 
para  as  obras  daquella  via  ferrea . 


Navega ção 


Continúa  a ser  subvencionado  o serviço  de  navegação 
entre  Itacurussa  e outros  pontos  da  costa  sul-fluminense 
gastando-se  nesse  serviço  48: 000$000  annuaes. 

E’  lamentável  que,  oíferecendo  os  nossos  portos  mareem 
para  que  a ímciahva  particular  organize  um  serviço  regu- 

rín  R- 3 TZ  n0rte  e a C0Sta  su1,  com  0 p°rt0  intermedia- 
"1,  de  Janeiro’  esse  se"iço  esteja  ainda  constitui;,  to 
uma  falha  no  nosso  systema  de  communicações. 

nrJ:aí\Tefnlerr  estiveram  - » ainda  estão  - as 
d»  ^ S'  i°a°  da  Barra’  CamPos  e S.  Fidelis,  ameaçadas 

X7°,  °-SeU  antÍq)UÍSSÍmo  Serviço  de  navegação  para 
o Rio  de  Janeiro,  que  durante  muitos  annos  fomentou  o 
progresso  daquellas  regiões.  ° 

de  na~-omaÍrS  possuidores  de  acções  da  companhia 

scienek  dada  nrf  T*  ~ -SegU“d°  teve  diss°  0 G»ve™o 
aa‘“‘;la’  dada  PeIa  Associação  Comercial  de  Campos  - a um 

vios  do  seu  emna?a  d\S.  PaUl°’  que  Pretende  afastar  os  na- 

entre^o  ZtTl  T para  «*J™**«»  no  trafego 

, geiros:  ^ d Santos  e outros  P°*tos  nacionaes  e cstran- 

o movimento  ° nZ  1°  G°Vern°  já  dedicava  ao  assumpto,  com 
, . popular  que  o conhecimento  da  transaccão 

k^ssociação. Campos’  foi  offícialmente  solicitada  por  aquel- 

ceiro  aos  'representoteTT  t0d<>  ° aP°Í0  moraI  e finan" 
dado  o assumnfn  u ° commerC10  campista,  mas  estu- 

o rnlTTv  3 SUa  faCe  juridica>  uma  vez  que  a 
peraçao  ja  estava  consummada,  verificou-se  que  a medida 
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pensada,  n drapropria*)»  utilidade  publica,  é B unia. 
(Ic  que  o Estudo  poderá  lançar  num. 

Seria  para  lastimar  que  aquelles  municípios  ficassem  sem 
o recurso  da  navegaçao,  cuja  coneurreneia  com  a via-ferrea 
exerceu  sempre  uma  bonefiea  influencia  sobre  o desenvolví 
mento  commcrcial  e agrícola  no  norte  fluminense. 


Para  execução  do  disposto  no  arl.  40  da  Lei  n 1 400  de 
10  de  Novembro  de  1917,  e a Lei  n.  1.435,  de  13  de  Dezembro 
proximo  passado,  foi  expedido  pelo  Governo  o Decreto  nu- 
mero 1.586,  de  10  de  Janeiro  do  corrente  anno,  regulando  as 
attnbuições  dos  engenheiros  da  Directoria  de  Viação,  Obras 
Publicas,  Agricultura  e Industrias,  encarregados  da  fiscali- 
zação de  estradas  de  ferro  ou  outras  vias  de  communica- 
ção  e de  serviços  de  aguas,  esgotos,  exploração  de  energia 
hydro-electrica  e de  tclephone,  etc. 


Em  virtude  da  Lei  n.  1.545,  de  17  de  Dezembro  de  1917, 
ficou  restabelecido  o art.  527  do  Decreto  n.  1.211,  de  18  de' 
Maio  de  1911,  podendo  o Governo  elevar  o numero  de  enge- 
nheiros de  districto  ate  oito,  distribuindo  entre  elles  os  ser- 
viços de  fiscalização.  Dando  execução  á referida  Lei,  o Go- 
verno já  nomeou  para  um  desses  cargos  um  engenheiro,  que 
ficou  fazendo  parte  do  quadro  do  pessoal. 


Approvado  por  essa  Assembléa,  nela  Lei  n.  1.395,  de  25 
de  Outubro  de  1917,  o Decreto  n.  1.545,  de  10  de  Abril  do 
mesmo  anno,  foram  postos  á venda  os  lotes  das  terras  do 


Estado,  situadas  entre  os  m 
Vassouras. 
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Até  agora  foram  vendidos  80  lotes,  produzindo  a renda 
de  8:000$000. 

Do  antigo  núcleo  colonial  de  Vargem  Alegre  estão  ven- 
didos 182  lotes.  Apuradas  neste  quadriennio  as  condições 
irregulares  em  que  estavam  diversos  occupantes  de  lotes,  sem 
satisfazerem  a importância  de  seus  débitos,  a administração 
agiu  no  interesse  de  garantir  a renda  do  patrimônio. 

De  1 de  Janeiro  de  1915  a 30  de  Junho  do  corrente  anno 
apurou-se  a renda  de  26:275-$728. 

A venda  dos  lotes  do  núcleo  colonial  do  Imbuhy  tem 
dado  ao  Estado  a renda  de  8:917$520  desde  1 de  Janeiro  de 
1915. 


Repartição  d© 
obras  e servi- 
ços d©  íiscali. 
zação. 


Terras 


Vários  lotes  desse  núcleo,  ainda  requeridos,  não  têm 
sido  vendidos,  porque  o proprietário  que  vendeu  as  terras 
que  o formaram  se  diz  proprietário  daquella  parte.  Ainda 
que  o Estado  não  tenha  duvidas  sobre  a sua  propriedade,  em 
face  das  escripturas  e da  demarcação  feita  logo  após  a com- 
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pra  por  parle  do  Estado,  contra  a qual  o vendedor  nenhuma 
objecção  oppoz,  o assumpto  está  sendo  estudado  para  ter 
uma  solução  conveniente  aos  interesses  do  Estado,  com  res- 
peito aos  direitos  alheios. 


nono  Botânico  O Horto  Botânico  vae  preenchendo  a sua  missão  de  esti- 

mular a cultura  das  fruetas,  que  já  occupa  um  Jogar  impor- 
tante na  riqueza  agrícola  do  Estado. 

Milhares  de  plantas  de  todas  as  qualidades  foram  dis- 
tribuídas gratuitamente  durante  tres  annos  consecutivos,  e 
ainda  no  corrente  anno  foram  -distribuídas  nessas  condições 
aos  lavradores  que  não  tinham  sido  attendidos  no  anno 
findo. 


A área  cultivada  do  Horto  foi  alargada  durante  os  últi- 
mos 18  mezes,  fazendo-se  nella  a plantação  permanente,  ne- 
cessária para  as  enxertias. 


As  despezas  do  Horto  montaram,  a 55:846$785  no  anno 
findo,  e no  Io  semestre  deste  anno  a 21:309$100. 

Havendo  em  Therezopolis,  nos  terrenos  contíguos  ao 
propno  do  Estado  em  que  está  installada  a Prefeitura  es- 
paço sufficiente  para  a cultura  de  fruetas  européas,  foi  para 

al.  transferido  o pequeno  horto  que  se  estava  formando  na 
coloma  do  Imbuhy. 


Prêmios  aos  po„ 
mieultores 


...  ■ Af™  ^ se  Proceder  á distribuição  dos  prêmios  promet- 
“yde0Serreht0  ‘'a1'432’  de  3 d*  Ju]h°  de  1915-  roliu-se 

eTamc  e o hZ  ,°  T™  ^ ° jUI7  a§ricola’  ?ue  fez  0 
exame  e o julgamento  dos  concurrentes 

entreFresmenPrZÍad0í  1?  a«ricuíto^  fluminenses,  sendo-lhes 

miosfm  Z J SO  emne  03  rospectivos  diplomas  e os  pre- 

mios  em  dinheiro,  que  importaram  em  9:750$000. 


Em  prezas  ãiver- 

SftR 


Dr  LÍdpClrradV?  effe.ito  3 “n“ssão  feita  em  1909  ao 
tas  tevlk  ,,  f KPC  Sampaio  Vianna  para  a cultura  de  plan- 

as  urouri^aHe™0  de  TC°S'  voItando  30  domínio  do  Estado 
as  propriedades  que  o Estado  cedera 


Turfas 


favores*  *avra<?°  termo  de  transferencia  dos 

a Comnanhia  r°S  u amPan^^a  Combustível  Nacional,  para 

exnZr-  ^ Com,bustlvel  Economico,  que  está  fazendo  a 
exploração  de  jazidas  de  turfa  em  Macahé. 
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Usando  da  autorização  concedida  pela  Ixi  n.  1 II  i ,|,  ,M, 

■20  dc  Novembro  do  1917.  foram  resumidas  a Companhia 
Cantareira  e Viaçao  Fluminense  as  apólices  que  tinham  «a- 

rantido  a execução  do  seu  contrato  para  o serviço  dos  esgo- 
tos dc  NUcroy,  declarado  caduco.  A Companhia  deu  "as 
compensações  estipuladas  naquella  lei. 


Terminando  em  Janeiro  proximo  o prazo  da  concessão  dos 
favores  concedidos  a Machado,  Mello  & C.,  para  exploração 
do  Moinho  Santa  Cruz,  sito  nesta  Capital,  e para  a cultura 
do  trigo  no  Estado,  solicitou  a Companhia  Commercio  e 
Navegação,  cessionária  do  contracto,  a prorogação  deste,  por 
mais  dez  annos.  Não  tendo  a lei  que  autorizou  a concessão 
limitado  o período,  o qual  tora,  entretanto,  fixado  por  acto 
administrativo,  não  achei  duvida  em  conceder  a prorogação 
por  mais.  dez  annos,  ad  referendum  dessa  illustre  Assembléa. 

A Companhia  Commercio  e Navegação  tem  hoje  inte- 
resses de  tal  ordem  no  Estado,  possuindo,  além  de  um  gran- 
de estabelecimento  dc  reparações  na  va  es,  uma  fabrica  de 
tecidos  de  algodão  e aquelle  moinho,  que  bem  merece  aquel- 
le  favor,  animando-a  assim  a desenvolver-se  dentro  do  Es- 
tado fluminense  e a fazer  novos  emprehendimentos,  que  só 
nos  trarão  vantagens.  Além  disso,  a Companhia  abriu  mão 
do  arrendamento  gratuito  de  immoveis  do  Estado,  obrigando- 
se  a adquirir,  como  adquiriu,  a fazenda  de  Santo  Antonio, 
em  Macahé,  que  lhe  estava  cedida,  sem  qualquer  indemniza- 
ção, ipor  um  prazo  longo. 


Moinlin  >íinta 
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A “Interurban  Teleplione"  continua  a dar  execução  do 
seu  contracto,  estendendo  ultimamente  as  suas  linhas  além  da 
Bara  do  Pirahy  até  Rezende,  servindo  de  ligação  entre  as  li- 
nhas de  S.  Paulo  e as  da  Capital  Federal. 


‘ ^a  necessidade  de  ser  regulamentada  a industria  da  fri- 
gorificação das  carnes  abatidas  em  matadouros-modelo. 

Esta  industria  não  póde  continuar  a ser  regulada  sómen- 
te  pelas  leis  municipaes  relativas  aos  velhos  matadouros  para 
-o  abastecimento  das  nossas  cidades  do  interior  nem  soffrer  a 
'Pesada  tributação  que  recae  sobre  os  seus  produetos.  Taes  es- 
tabelecimentos só^  devem  ficar  sob  a alçada  dos  municípios  no 
que  diz  respeito  á hygienc  local,  ficando  fóra  da  sua  compe- 
tência tributaria  para  os  eff eitos  do  imposto  de  córte.  Não 
se  póde  conceber  que  se  exiga  delles  um  imposto  de  talho 
quando  o gado  não  é abatido  em  matadouro  municipal  nem 
- destinado  ao;. consumo  local. 

"■*  Dado  9 graqde  desenvQlvimento  que  podem  ter  indus- 


Frigorifico*  o ma- 
tadoiiros  modelo 
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trius  como  aqudlus,  penso  que  os  impostos  que  recaem  sobre 
os  couros,  sebo,  graxa,  etc.,  devem  ser  reduzidos  de  metade, 
pois  que,  ainda  assim  ganharão  as  rendas  do  Estado. 

Penso  que  o Estado  não  deve  perder  a opportunidade  que 
agora  se  lhe  offerecc  de  obter  que  no  seu  território  sejam 
montados  dous  ou  tres  grandes  estabelecimentos  dirigidos  por 
competentes  industria  cs  extrangeiros . 


Mercê  dos  recursos  fornecidos  pelas  rendas,  tem  podido 
a Commissão  de  Saneamento  proseguir  nos  trabalhos  pro- 
jectados  para  diversas  cidades. 

Essas  obras  deviam  ter  sido  custeadas  inteiramente  com 
os  fundos  provenientes  do  empréstimo  externo.  Esgotados., 
porém,  sem  a ultimação  das  obras,  foi  mister  recorrer  a ou- 
tras fontes,  que  não  tinham  essa  applicação,  mas  a de  custear 
justamente  o pagamento  dos  juros  e amortização  da  divida 
externa.  0 Exmo.  Sr.  Dr.  Nilo  Peçanha,  porém,  quando  oc- 
cupou,  no  quadriennio  que  vae  se  findar,  a presidência,  deli- 
berou, e acertadamente,  proseguir  nas  obras,  completando 
a execução  dos  projectos,  com  os  recursos  normaes  do  Es- 
tado. 

Isso  explica  por  que  taes  obras  têm  de  ser  feitas  lenta- 
mente, não  devendo  a responsabilidade  do  Estado  ser  empe- 
nhada senão  quando  estiver  apparelhado  para  fazer  frente 
aos  compromissos,  sobretudo  em  uma  época,  como  a que- 
atravessamos,  em  que  o custo  de* todos  os  materiaes  subiu  a 
tal  ponto  que  torna  uma  aventura  a realização  de  emprehen— 
dimentos  novos. 

0 serviço  de  abastecimento  d’agua  á cidade  é feito- 
actualmente  por  dois  reservatórios,  dos  quaes  o maior,  divi- 
dido •em  dois  compartimentos  de  300  metros  de  capacidade,, 
é alimentado  por  uma  linha  de  10  cm.  de  diâmetro  com  um 
desenvolvimento  de  8 kilometros  e que  vae  captar  manan- 
ciaes  cuja  contribuição  minima,  annual,  pouco  excede  de 
quatro  litros  por  segundo. 

Desta  quantidade,  menos  de  uma  terça  parte  chega  ao 
respectivo  reservatório,  que,  por  essa  circumstancia,  só  con- 
corre para  o serviço  de  abastecimento  com  um  total  de.  pouco- 
mais  de  cem  metros  cúbicos  por  dia.  O outro  reservatório 
com  um  único  compartimento  dc  capacidade  de  105  metros 
cúbicos  contribue  diariamente  com  150  metros.  Assim,  o to- 
tal para  o abastecimento  de  460  casas  é de  cerca  de  250 
metros  cúbicos  diariamente. 

Á captação  de  outros  mananciaes  afastados,  conforme  se 
cogitara  antes,  não  era,  agora,  solução  possível,  em  vista  do 
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al  o preço  a que  attingiram  as  eanalisações.  E,  afastada  esta 
solução,  restavam  ou  a da  elevação  das  aguas  do  Paralivba 
ou  a da  captação  das  aguas  do  sub-solo.  Depois  das  analyscs, 
que  confirmaram  as  condições  exigidas  dc  potabilidade  da 
agua,  foi  adoptada  a ultima,  que  tinha  sobre  a outra  a van- 
tagem de  não  exigir  os  trabalhos  de  decantação  e de  filtra- 
ção. 


Os  poços  captadores  foram  perfurados  até  á camada 
granítica,  que  se  encontra  a profundidades  variaveis  entre  8 
e 16  metros  c sobre  que  assenta  uma  camada  de  seixos  ro- 
lados, alogada  no  segundo  lençol  ifagua.  Este  fica  prote- 
gido por  uma  capa  expessa  de  argila. 

Para  as  necessidades  actuaes  foram  perfurados  12  pocos 
com  uma  capacidade  total  de  60  metros  cúbicos  por  hora. 

O serviço  de  captação  das  aguas  nestes  pocos  é feita  por 
uma  rede  de  ar  comprimido  de  3”  de  diâmetro  e com  o des- 
envolvimento de  900  metros;  e uma  outra  rede  de  manilhas 
de  diâmetro  variavel  entre  12”  e 4”  e com  o mesmo  desen- 
volvimento conduz  as  aguas  captadas  a um  reservatório  de 
100  metros  de  capacidade,  installado  em  terreno  murado  e 
ajardinado,  em  que  estão  assentes  a casa  dos  compressores 
e a das  bombas  elevatórias. 

As  aguas  recebidas  por  aquelle  reservatório  são  eleva- 
das para  a maior  caixa  existente  por  duas  linhas  de  4”  de 
diâmetro  e 800  metros  de  desenvolvimento  e das  quaes  só 
uma  está  por  emquanto  installada.  A elevação  se  faz  por 

duas  unidades  com  capacidade,  cada  uma,  de  8 litros  por 
segundo. 

Para  a inauguração  do  novo  serviço  de  abastecimento, 
só  faltam  as  obras  de  passagem  dos  cabos  conductores  de 
energia  electrica  necessária  ao  accionamento  dos  compres- 
sores e das  bombas,  atravez  da  linha  da  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brazil. 


A rede  publica  de  esgotos  foi  ramificada  em  novas  ca-  Esgoto 
nalisações  com  uma  extensão  total  de  520  metros.  Uma  nova 
linha  de  260  metros  está  sendo  cçmstruida  para-llelamente 
ao  corrego  que  atravessa  a cidade  para  servir  a uma  série 
de  casas  cujo  esgotamento  não  se  pode  fazer  pelas  testadas, 
em  virtude  da  configuração  do  terreno.  O assentamento  des- 
sa linha  vae  exigir  obras  de  aterro  e a construcção  de  um 
trecho  de  muro  marginado  o citado  corrego,  ficando  a rede 
de  esgotos  com  um  desenvolvimento  de  3.470  metros. 

O serviço  de  distribuição  de  aguas  está  completamente  campo 
regularisado  desde  Fevereiro  proximo  passado,  quando  co-  As,m 
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Irrigação 


rncçoii  a funccionar  a installaçào  hydro-electriea  <la  Compa- 
nhia Brazileira  dc  Tramways,  Luz  c Força,  que  fornece  ener- 
gia á cidade. 

Nos  mezes  de  chuvas,  cm  que  as  aguas  do  rio  sc  tor- 
naram mais  carregadas,  a agua  distribuída  resentiu-se  da 
falta  do  alúmen,  que  só  depois,  c com  grandes  difficuldades. 
pôde  ser  adquirido  em  S.  Paulo, e assim  mesmo  cm  quanti- 
dade restricta . Uma  encommenda  de  20  toneladas  foi  feita 
á Inglaterra  cm  Maio  do  anno  passado.  0 embarque  do  ma- 
terial, porém,  ficou  por  muito  tempo  dependente,  primeiro  da 
licença  do  Gcverno  Inglez  e depois  da  existência  dc  praça 
em  navios.  Um  anno  depois  recebia-se  em  Campos  a pri- 
meira remessa.  Agora,  felizmente,  já  está  a Commissão  de 
posse  da  totalidade  do  material  encommendado  e com  a qual 
póde  prover  ás  necessidades  do  serviço  nestes  mais  próxi- 
mos dois  annos. 

A rede  de  abastecimento  foi  prolongada  em  350  metros. 

No  jardim  da  Praça  Rio  Branco,  e exemplo  do  que  se 
havia  feito  anteriormente  no  Parque  Nilo  Peçanha,  con- 
struiu-se uma  torre  de  cimento  armado  para  deposito  da 
agua  para  irrigação.  Esta  torre  tem  11  metros  de  altura  e 
obedece  a um  typo  de  torres  de  pharol.  _E’  alimentada  por 
um  poço  cavado  até  á profundidade  de  36  metros,  fazendo-se 
a elevação  da  agua  por  um  compressor  accionado  por  um 
motor  electrico  de  cinco  cavallos  de  força. 

A rede  de  esgotos  construída  pela  “Campos  Syndicate”, 
que  fez  a primeira  installaçào  desse  serviço,  tinha,  quando 
passou  para  o Estado,  um  desenvolvimento  de  quinze  kilo- 
metros. 

Em  fins  dc  1916  estava  remodelada  a rêde  antiga,  man- 
tendo-se nos  mesmos  pontos  das  anteriores,  as  novas  estações 
de  elevação  final  e as  duas  sub-estações  de  elevação  em 
marcha. 

As  redes  tributarias  destas  estações,  que  attingiam  a uma 
extensão  dc  1.140  metros,  attingem  agora,  com  as  novas  ra- 
mificações, a cerca  de  1.400  metros.  Maior  desenvolvimento 
não  se  poderia  dar  sem  a construcção  das  sub-estações  pre- 
jectadas,  dadas  as  condições  topographicas  das.  zonas  ainda 
não  beneficiadas  pelo  serviço. 

0 Governo  ordcnoii  que  sc  atacassem  cóm  toda  a inten- 
sidade as  obras  do  prolongamento  da  rêde  pelas  zonas 
em  que  mais  sc  fazia  sentir  a falta  dó  rèferidó  serviço,  por 
serem  taes  obras  as  que  no  momento  se  revestiam  do  cá- 
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rácter  ric  maior  urgência . As  que  se  vão  fazendo  de  um 
anno  a esta  parte  affectam  principalmente  a arca  compre- 
hendida  entre  a zona  central  da  cidade  e a linha  da  Leopol- 
dina,  desde  a estação  do  Sacco  até  á Avenida  Beira  Rio,  zona 
onde  existem  por  esgotar  cerca  de  500  casas  e onde  não  se 
têm  construído  novas  precisamente  pela  ausência  do  serviço 
de  esgotamento. 


Em  terreno  adquirido  na  esquina  da  rua  Conselheiro 
Thomaz  Coelho  c Conselheiro  José  Fernandes  foi  iniciada  em 
Outubro  a construcção  da  sub-estação  n.  1.  Desde  Junho  está 
ella  concluída,  faltando  apenas  para  o seu  funçeionamento  a 
installação  de  ..um  transformador  de  corrente  electrica.  Do 
mesmo  typo  das  duas  existentes,  ella  comporta  igualmetne 
duas  bombas  centrifugas  ulzer,  de  eixo  vertical,  com  capaci- 
dade de  trinta  litros  por  segundo,  accionadas  por  motores 
Oerliken  e dispõe  também  de  toda  a apparelhagem  necessá- 
ria para  assegurar  não  só  o seu  regular  funccionamento  como 
ainda  o mais  completo  serviço  de  fiscalisação . As  suas  obras 
subterrâneas  attingem  a 6m,5  de  profundidade. 

As  obras  da  sub-estação  n.  II,  localizadas  na  esquina  das 
ruas  Tenente-Coronel  Cardozo  e Conselheiro  José  Fernandes, 
foram  começadas  em  Junho.  As  escavações  já  attingem  á pro- 
fundidade de  cinco  metros,  mas  devem  descer  a mais  sete. 
Ella  reproduzirá,  em  todas  as  suas  partes,  as  mesmas  disposi- 
ções das  outras  subestações  e deverá  iniciar  o seu  funcciona- 


mento no  proximo  mez  de  Dezembro . 

Tributarias  das  sub-estações  I e II,  já  se  construiram,  de 
Outubro  a esta  parte,  cerca  de  cinco  kilometros  de  canali- 


sações  com  diâmetros  variaveis  entre  quinze  e trinta  centí- 
metros e profundidades,  minima-  de  metro  e meio,  maxima 
de  oito  e média  de  dois  e meio  metros,  e que  attingem  a mais 
de  cinco  em  quasi  um  kilometro  do  seu  desenvolvimento. 

Estas  canalisações  que  vão  servir  á zona  já  referida  e 
entre  a parte  central  da  cidade  e a linha  da  Leopoldina,  for- 
marão uma  rêde  com  desenvolvimento  multo  superior  a um 
terço  do  desenvolvimento  da  rêde  ora  em  funccionamento, 
circumstancia  que  por  si  define  com  a necessária  precisão  a 
importância  do  serviço  executado. 

.0  desenvolvimento  do  bairro  da  Lapa  obriga  a construc- 
ção de  uma  quinta  estação  elevatória  que  será  iniciada  ainda 


no  anno  corrente. 


Novas  f».staçõi*s 
elevatórias 


í . ; . ■ : ■„ ; t ; 

*’  Nas  dependencias  da  Estação  Central  de  Esgotos  fize-  Estação  centra; 
jram-se  as  seguintes  obras:  a)  construcção  do  almoxarifado 
em  um  pavimento  de  30  metros  por  6,  sustentado  por  co- 
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lVsobstru<;âo  -lo 
Rio  Proto 


1 um  nas  dc  cimento  armado  dc  3,5  metros  de  altura,  desti- 
nando-se o pavimento  terreo  a deposito  dc  veliieulos;  b)  con- 
strueçáo  de  um  deposito  de  8 m.  por  12  m.  para  500  barricas 
de  cimento  c 300  saccos  de  cal  c com  um  compartimento 
subterrâneo  comportando  100  caixas  de  gazolina;  c)  con- 
strucção  de  um  deposito  dc  8 metros  por  10  para  ferragens 
grossas  e canos  de  diversos  diâmetros. 

Nas  ofíicinas  foram  installadas  mais  quatro  machinas 
operatrizes,  fazendo-se,  além  disso,  a reforma  completa  da 
u iraria  c o augmento  da  carpintaria. 

0 Governo  ordenou  a desobstrucção  do  rio  Preto  num 

reeho.de  vinte  kllometi*os  contados  a partir  da  sua  foz.  As 

obras  ja  foram  executadas  em  uma  extensão  de  8 k.  e iá  se 
azem  sentir  os  seus  beneficos  effeitos  pelas  plantações  reali- 
sadas  nas  zonas  deseccadas.  Conjunctamente  com  estas  obras 
es  a se  fazendo,  com  auxilio  dos  moradores  interessados  o 

Zg(!Jmentj  í “m  Srande  Pantano  que  margeia  a pedreira 
de  propriedade  do  Estado,  no  logar  Itereré,  proximo  á em- 
bocadura  do  referido  rio. 


PeH”"  sob.  01  Mem.  arÇ0  8 ponte  da  Aveaid»  Peltocu 

d ' n ° CanaI  de,Ma«*e  a Campos.  Conservou-se  a largura 
dc  quatorze  metros  cia  Avenida  e o seu  vão  livre  é de  oito. 
O estrado  e de  concreto  armado,  dé  metal  destendidó,  é sup- 

VlgaS  6m  1 tambem  envolvidas  em  concreto,  guo 
foi  fundido  conjunctamente  com  elle.  Toda  a armadura  >oi 
te, ta  com  material  giie  sobrou  de  obras  já  executadas 

A construcçao  dos  encontros  foi  muito  penosa  exieindo 
actuâlCdo°  de  “seccadeiras.  Descem  a 2,  50  abaixo  do  nivel 

levan,ados  tend° - ^ o proiectô 

oreade'450  m^seq„Oaâr‘n°  3 P“piPad- 


C&es  do 
hyba 


Para. 


Ja  está  sendo  transportada  a pedra  necessária  nar-r  n 
prolongamento  do  cáes  do  rio  P*r*Wh.T  P 

deverá  <?pr  fpita  ~ • 10  Parab}l>a,  cuja  construcçao 

- 0 * 

cm  1917  e dc^aneiro^a ' Abrifdo^  °a  ÍOÍ  despendida 

664:232^171;  e com  o custeip  corrente  aano-  a quantia  de 
.109  •qíxGctqo  0 ® conservação  das  existentes 

402 .959$./ 92,  ou  um  total  dc  1 .067: 191  .$963.  ’ 
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I* oi  inaugurado  cm  25  do  Agosto  do  anuo  passado  o ser- 
viço de  illuminação  eléctrica  da  cidade,  sendo  a energia  pro- 
duzida por  um  motor  Diezel  de  80  cavallos. 


A usina  geradora,  installada 
comporta  unia  outra  unidade,  está 
perf  ei  to  funccionamen  to . 


e.m  amplo  pavilhão  que 
desde  aqueHa  época  em 


A illuniiiniçâo  publica  exige  o emprego  de  225  lampadas, 
das  quacs  1/5  installadas  em  postes  de  aço  Manesman  c as 

restantes  cm  postes  dc  madeira. 


A cidade  consome  um  total  de  8.680  velas  em  uma  ex- 
tensão de  ruas  dc  cerca  de  8 kilometros. 

O serviço  dc  illuminação  ekctrica  está  installado  cm  200 
casas,  cias  quacs  cm  50  o pagamento  das  taxas  estabelecidas  é 
determinado  por  medidor. 


A íalta  absoluta  de  oleo  para  o íuiiecionamento  do  mo- 
tor c a alta  dos  preços  do  kerozenc  vão  forçar  o Estado  a 
fazei  uma  nova  installação  provisória,  que  possa  utilizar  a 
turga  dc  Macahé,  que  está  sendo  extrahida  pela  Companhia 
Gombustivel  Economico. 

A renda  arrecadada,  proveniente  do  fornecimento  de 
illuminação  publica  e particular,  não  cobre  ainda  as  despezas 
de  custeio . 


Mít<*ahé 

rcvii‘i'gi:t  elrrtricu 


Projectadas  para  uma  \rasta  extensão  da  cidade  e depois  Es^oíO.S 
reduzidas  a um  trecho,  as  obras  de  construcção  da  rêde  de 
esgotos  da  cidade  não  tinham  tido  inicio  desde  a adminis- 
tração do  quatriennio  findo. 

Attendcndo  á solicitação  da  Prefeitura,  que  se  fez  echo 
dos  desejos  manifestados  pela  Municipalidade,  em  nome  da 
população,  resolveu  o Governo  mandar  atacar  as  obras  de 
canalização  dos  esgotos,  o que  se  fez  em  Janeiro  do  corrente 
anno . 

A rêde  cm  construcção  vae  servir  desde  já  á zona  com- 
prehendída  entre  a rua  Ferreira  Vianna  e o littoral,  ramifi- 
cando-se pelas  ruas  Conselheiro  Dantas  e Coronel  Amado. 

As  condições  topographicas  da  cidade  obrigam  a gran- 
des inserções  e a pouca  consistência  do  terreno,  que  se  en- 
contra inteiramente  afogado  a profundidades  variando  entre 
um  metro  e um  metro  c meio  abaixo  do  solo,  trazem  sérias  dif- 
ficuldades  aos  trabalhos  de  exeavação,  exigindo  quasi  sem- 
pre, além  de  um  .escoramento  cuidadoso,  um  serviço  con- 
tinuo dc  esgotamento. 

Estão  concluídas  as  obras  subterrâneas  da  estação  ele-  . . 
vatoria,  que  descem  a uma  profundidade  de  seis  metros  e 
meio  e as  canalizações  publicas  estão  installadas  em  tres 
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quintas  partos  do  seu  desenvolvimento  total,  com  os  respecti- 
vos poços  e as  ligações  aos  ramaes  domieilarios. 

X rede  de  construcçào  entrará  em  funccionainenlo  den- 
tro de  quatro  mezes  c para  ella  serão  desde  logo  canalizadas, 
depois  de  executadas  as  modificações  exigidas  pela  lechniea, 
grande  numero  dc  installações  domiciliarias  que  actualmente 
esgotam  ou  para  fossas  ou  directamente  para  a doca  que  se 
forma  na  foz  do  rio  Macahé . 

0 Estado  dispõe  do  material  sanilario  preciso  para  todo 
o serviço  domiciliário. 


Hios  d;i  bíiíxatla 


i 


Em  13  de  Agosto  do  anuo  passado  realizou-se  a eoncur- 
rencia  para  trabalhos  de  desobstriicção  dc  rios  na  baixada 
nordeste  do  Estado,  nos  municípios  dc  Macahé  e Campos,  de 
accôrdo  com  o plano  anleriormente  organizado  pela  Inspe- 
ctoria  Federal  de  Portos  c Cana  es,  que  alli  fizera  executar 
em  1912  e 1913  serviços  de  idêntica  natureza. 

Acceita  a unica  proposta  apresentada  pelo  Sr.  Carlos 
Arthur  Carneiro  da  Silva,  foi  lavrado  a 13  de  Setembro  o 
respectivo  contracto  de  execução  pelo  preço  total  de  réis 
-10:000$000. 

Todas  as  obras  realizadas  por  força  deste  contracto  c 
que  affectam  uma  extensão  de  110  kilometros  de  cursos  da- 
gua  já  foram  acceitas  pelo  engenheiro  encarregado  de  sua 
fiscalização,  terminando  em  30  de  Setembro  proxiino  o prazo 

dentro  do  qual  o eontractante  tem  a responsabilidade  da  sua 
conservação . 


Os  trechos  de  rios  que  foram  desobstruídos  são:  do  Ma- 
cabú,  entre  o logar  Piabas  e sua  foz  na  Lagoa  Feia;  do  Meio, 
entre  a estrada  de  ferro  dc  Quissamã  e a sua  foz  no  rio  Ma- 
cabu;  do  Onça,  entre  a lagôa  de  Dentro  e a sua  foz  no  rio  La- 
rangeira;  Novo  e Barro  Vermelho,  entre  a referida  lagôa  e 
as  respectivas  embocaduras  no  rio  Furado;  do  Furado,  desde 
a lagoa  de  Dentro  até' á sua  barra  no  oceano  Atlântico. 

Foram  desobstruídos  ainda  os  canaes  ou  rios  do  Major 

e do  Poço,  que  communicam  com  a lagôa  de  Dentro  com  a Feia 

e mais  dois  trechos  do  canal  de  Campos,  a Macahé,  compre- 

hendendo  o primeiro,  o canal  chamado  Maracujá,  da  lagôa 

e arapebus,  rio  Carrapato,  canal  propriamente  dito  até  o 

ngenho  Central  de  Quissamã  e o segundo  o trecho  do  canal 

C*  a^!ra  Vnia  ^raní^c’  ^esde  a fazenda  da  Machadinha  ao 
no  Macabu. 


Ago^^em  obras  de  abastecimento  dagua  de  Entrc-Rios  foram 

bíos  iniciadas  em  Fevereiro  do  anno  corrente. 

Como  em  Barra-Mansa,  vae  se  fazer  a captação  de  aguas 
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do  sub-solo.  hi  foram  iibvrlo.s  seis  poços  do  profundidade  vn- 
navel  entre  12  a 16  metros,  omle  foi  encontrada  a camada 
granítica  sobre  que  corre  o segundo,  lençol  em  condições 
idênticas  as  verificadas  em  Barra  Mansa. 

Já  está  igualmentc  construído  o edifício  para  os  com- 
pressores e bombas  elevatórias,  tendo  se  feito  a installnçáo  de 
uma  unidade  de  cada  um  desses  machinisiiios . 

Está  quasi  concluido  o reservatório  de  captação,  de  ci- 
mento armado,  de  forma  cylindrica,  com  diâmetro  e altura 
de  seis  metros;  «e  já  foram  atacadas,  em  esplanada  aberta  em 
1,111  morro  praxiino,  a uma  altura  de  ,‘18  metros,  as  obras  do 
segundo  reservatório  destinado  á distribuição,  da  mesma  for- 
ma que  o já  citado,  com  -altura  dc  seis  e diâmetro  de  oito  me- 
tros e capacidade  util  dc  .‘100  metros  cúbicos. 


De  accòrdo  com  a auctorização  legal  iniciaram-sc,  a pe- 
dido da  Gamara  Municipal,  as  obras  do  abastecimento  d’agua 
á cidade  de  Mage,  feita  a captação  no  segundo  lençol.  Esta 
em  andamento  a construeção  da  usina  elevatória,  dc  onde. 
com  o recurso  do  apparelho  compressor,  se  fará  a captação 
e o recalque  para  o reservatório  de  distribuição,  cujas  obras 
já  foram  também  começadas. 


-Magé 
ir  nos 


As  obras  de  abastecimento  d’água  a S.  Fidclis  foram 
iniciadas  em  fins  do  mez  de  Março.  Verificou-se  ser  mais 
economica  a captação  no  Parahyba  que  a de  aguas  do  sub- 
solo ern  pontos  cm  que  ellas  estivessem  conveni entemente 
protegidas  e assentou-se  a localisação  de  captação  em  frente  á 
travessa  da  Barreira  -e  a localisação  do  reservatório  de  distri- 
buição do  Morro  do  Dantas,  por  traz  da  estação  da  Leopoldina. 

A usina  elevatória,  cuja  construeção  está  por  terminar, 
acha-se  situada  em  terrenos  adquiridos  pelo  Estado,  na  es- 
quina da  rua  Beira  Rio  e da  travessa  da  Barreira.  0 corpo 
principal  do  edifício,  onde  de  futuro  se  fará  também  a instal- 

lação  do  escriptorio  do  serviço,  occupa  uma  area  dc  78 
metros. 

Por  emquanto  está  assente  uma  unica  boinba  a vapor, 
comportando  a respectiva  sala  uma  outra  unidade  electrica. 
•lá  estão  installados  os  dispositivos  necessários  para  fazerem 
funccinar  uma  ou  outra  unidade.  A cana-Jisação  de  aspiração 
tem  32  rhetros  e a do  recalque  363. 


íulelis 

Airuíts 


O reservatório  será  constituído  por  dois  tanques  de  ca- 
pacidade de  300  litros,  que  servirão  alternadamente  para  de- 
cantação e para  distribuição.  Serão  abertos  em  uma  expia- 
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nada,  cuja  constmeção  exigiu  o desmonte  de  2.700  melros 
cúbicos  de  'terra  com  cerca  de  00  % de  moledo  duro. 

A rede  de  distribuição  está  quasi  terminada,  já  estando 
assentes  5.870  metros  de  canalisação  de  diâmetros  variaveis 
entre  4”  c 1/2’’. 

HsjLTotOS  Em  25  do  corrente  foi  iniciada  a construcção  da  rede  de 

esgotos,  que  deve  ter  um  desenvolvimento  de  perto  de  4 ki- 
lometros. 

FAZE>-n.\  A Junta  de  Fazenda  continua  a exercer  com  zelo  as  suas 

.imita  «i(.  *az«miii.  funeções,  julgando  não  somente  os  processos  de  tomada  de 

de  contas  aos  responsáveis  da  Fazenda,  mas  também  dos  de 
inactividade  remunerada  do  pessoal,  gratificações  addicio- 
naes,  etc. 

1ni u"ner««rf ° re"  A.  ProPosito  da  inactividade  remunerada,  ouso  lembrar- 
vos  a necessidade  de  ser  votada  a lei  respectiva,  de  aecôrdo 
com  o art.  7“  n.  2 da  Reforma  Constitucional  de  1903. 

Como  sabeis,  a Lei  n.  512,  de  14  de  Dezembro  de  1902,  ex- 
tinguindo o direito  dos  funccionarios  do  Estado  as  aposenta- 
dorias, reformas  e jubilações,  manteve-o,  entretanto,  para  os 
funccionarios  que,  na  sua  data,  contassem  mais  de  dez 
annos  de  cxercicio,  nos  casos  de  invalidez,  demissão  não  so- 
licitada e suppressão  de  emprego. 

A reforma  constitucional,  comtudo,  no  mencionado  dis- 
positivo, restabeleceu  aquelle  direito  para  'os  que  não  mais 
o tinham,  no  caso  de  invalidez.  Essa  illustre  Assembléa,  po- 
rém ainda  não  legislou  a respeito,  não  obstante  eneontrar- 
se  na  legislação  matéria  referente  ao  assumpto,  fóra  das 
condições  estabelecidas  pela  Constituição,  mas  sómente  para 
a alta  magistratura  do  Estado  e para  os  officiaes  e praças 
da  força  publica,  com  exclusão  do  magistério  publico  e dos 
empregados  estaduaes,  tão  dignos,  como  aquelles,  de  mere- 
cerem o amparo  do  Poder  Legislativo. 

nKJ“L°  Jo  syl:  Dei  execuÇão  á Lei  n.  1.223,  de  26  de  Fevereiro  de  1914, 

tem»  Torrens  expedindo  em  14  de  Julho  proximo  passado,  o .regulamento 
para  o registro  de  immovcis  pelo  systema  Torrens.  O regu- 
lamento assentou  sobre  os  decretos  ns.  451  B,  de  31  de  Maio 
de  1890  e 955  A,  de  5 de  Novembro  do  mesmo  anno,  com  as 
modificações  feitas,  pela  vossa  lei  e com  as  decorrentes  do 
Codigo  Civil. 

Occorre-me,  porém,  submetter  ao  vosso  esclarecido  espe- 
rito  algumas  duvidas. 


A mencionada  lei  manda  construir  no  Estado  o fundo 
de  garantia,  respondendo  este  e aquelle  pelas  indemnisa- 
ç(k>s  que  forem  devidas.  0 Congresso  Nacional,  porém,  en- 
tende que  esse  fundo  pertence  á Fniâo,  que,  nesse  caso,  res- 
pondera pelas  indeninisaçocs,  e de  outro  mo<lo  não  se  explica 
que  tenlia  incluido  a receita  do  fundo  de  garantia  na  lei  de 
receita  geral  da  Republica. 

I)a  competência  da  l niao  para  arrecadar  esse  fundo 
decorre,  talvez,  a incompetência  da  justiça  ie.stadoal  para 
conhecei  das  acções  que  tenham  por  íim  tornar  responsável 
o fundo  e os  cofres  .da  Fumo  pelas  indemnizações. 

Admittido  que  o iundo  deve  ser  constituído  no  Estado, 
com  a responsabilidade  deste  - - o que  só  nos  pode  trazer 
onus  sem  vantagem  alguma,  — occorre  indagar  se  as  acções 
devem  ser  intentadas  perante  justiça  coninium,  como  quer  a 
lei,  ou  se  perante  o fòro  especial  do  Juizo  dos  Feitos  (art.  30 
§ Io  da  reforma  Constitucional  de  1903),  a quem  cabe  o pro- 
cesso e.  julgamento  em  primeira  instancia  de  todas  as  causas 
cm  que  for  a Fazenda  do  Estado  “interessada  por  qualquer 
maneira”. 

No  caso.  das  acções  para  as  indemnizações  previstas  pela 
lei,  a Fazenda  do  Estado  é,  parece-me,  •interessada  muito  di- 
rectamcnte,  visto  que  é ella  que  terá  dc  responder  por  aquel- 

las,  desde  que  o fundo  dc  garantia  não  tenha  os  recursos  ne- 
cessários . 


• As  leis  dos  Estados  visinhos  sobre  a tributação  cio  café  Tributo?* 
reclamam  o vosso  estudo  sobre  este  assumpto,  que  tem  capital 
importância  para  a arrecadação  da  nossa  receita . 

S.  Paulo  arrecada  o imposto  papel  e a sobre-taxa  á saida 
do  café  dos  seus  municípios  para  a Capital  Federal;  o Espirito 
Santo,  que  grava  a exportação  com  o imposto  de  11%,  não 
cobra  sobre-taxa;  c o Estado  de  Minas  Gcraes,  cuja 
taxa  do  imposto  é cgual  á nossa  (8  %),  passou  a cobrar  a so- 
bre-taxa  de  3 frs.  juntamente  com  o imposto  papel,  isto  é,  na 
•oceasião  em  que  a mercadoria  é retirada  dos  armazéns  dos 
pontos  de  chegada. 

Tal  dessemelhança  entre  a legislação  fluminense  c a dos 
Estados  visinhos  tem  prejudicado  a renda  fluminense,  pois 
os  guias  dos  cafés  paulistas,  espirito  santenses  e mineiras  con- 
sumidas na  Capital  da  Republica,  vendidas  com  abatimento, 
passam  a cobrir  uma  parte  da  exportação  dos  cafés  flumi- 
nenses para  os  outros  Estados  e para  o estrangeiro. 

Sendo  grande  o consumo  do  café  na  Capital  Federal, 
como  já  é,  a superabundância  daquellas  guias  acabará  por 
cobrir  quasi  toda  a produeção  fluminense,  fazendo  desapparc- 


sobre  t> 


cer  a nossa  reccita-ouro,  que  nu»  parece  indispensável  ao 
equilíbrio  orçamentário. 

Caixa  Kcomunku 

Isando  da  altribuição  que  concedes  los,  pela  Lei  n.  1.432, 
de  13  de  Novembro  do  anno  findo,  expedi  novo  regulamento' 
para  a Caixa  Eeonomica,  apparelhando-a  a fazer  as  -opera- 
ções pennittidas  por  aquclla  lei.  O regulamento  limitou  as 
operações,  por  emquanto,  a esta  Capital  ; mas  é meu  pen- 
samento promover  a creação  das  agencias  ou  filiaes  que  le- 
vem aos  nossos  municípios  os  benefícios  que  lhes  pode  dar  a 
multiplicação  dos  institutos  destinados  a fazerem  fructificar 
as  economias. 

Muito  sábia  e acertadamente  vedastes  ao  Estado  lançar 
mão,  para  qualquer  fim  e sob  qualquer  pretexto,  dos  saldos 
dos  depositos,  os  quaes  serão  convertidos,  como  determinas- 
. tes,  em  apólices,  alienáveis  no  caso  de  necessidade.  Essa 
garantia,  dada  aos  depositantes,  foi  uma  das  melhores  inspi- 
rações da  vossa  lei,  porque  só  assim  elles  sabem  que  as  suas 
economias  estão  representadas  por  valores  effedtivos,  os 
quaes,  por  sua  vez,  assegurarão  também  o rendimento  dos 
seus  capitaes. 

As  operações  pennittidas  á Caixa  — que  saiu,  felizmen- 
te,  do  regimen  da  drenagem  das  economias  para  os  cofres 
públicos,  augmentando-lhcs  as  resjxmsabilidades  sem  bene- 
fícios paia  a collectividadc  - — proporcionar-llic-ão  uma  ren- 
da própria  para  o pagamento  dos  juros,  ficando  o Estado 
exonerado  desse  onus.  Futuramente,  quando  uma  legislação 
apropriada  fôr  estabelecida,  estou  certo  dc  que  as  Caixas 
Econômicas  hão  de  ser  factores  preponderantes  do  progresso 
local,  facilitando  o desenvolvimento  das  caixas  agrícolas  e 
bancos  populares  regionaes,  únicos  meios  de  levarmos  á pe- 
quena lavoura,  ás  pequenas  industrias  e comniercio  os  capi- 
taes de  que  precisarem  para  applicação  da  sua  actividade, 
tal  como  suecedeu  na  Italia,  na  Bélgica  e na  França. 

.A  Companhia  de  Loterias  Nacionaos  do  Brasil,  -essio- 
naria  do  contracto  para  a exploração  das  loterias  do  Estado, 
transferiu-o  ao  Sr.  Joaquim  Pereira  da  Silva,  e este  á Compa- 
nhia Integridade  Fluminense,  organizada  para  aquelle  fim. 

. * ^ni  quota  contractual  com  que  concorre  a Compa- 
nhia,  na  importância  de  72:000£  aniniacs,  tem  ella  dado,  des- 
que  iniciou  as  extracções  nesí a Capital,  uma  renda  de 

oo.o  ÍJKX)  com  a aequisição  de  sei  los  para  os  bilhetes  expostos 
a venda . 


f .k  jC°m  a lna,(,r  sal,slaçao  (iue  vos  annuhci»  que  « 
Jundo  dc  resgate  da  divida  interna,  de  accdrdo  com  a lei  do 
oiçunienlo  que  vigorou  no  exercido  de  1917,  está  se  avolu- 
mando com  os  recursos  que  lhe  destes. 

• Na  mensagem  que  tive  a honra  de  vos  dirigir  em  «mal 
. ocm  do  anno  fmdo.  .IKssc  que  « fundo  IV, ra  coP.stitnido  por 
Aalores  na  importância  de  104: 6753000. 

Wí-Síl»30  ,h  Jm,h0,  ,'lti,"°’  ° fun<l»  «tava  elevado  a réis 

rt  4ZorT'Sr  ° P°r  i,1,olict's  «"■llen.vei*  afora  réis 
• ~ .o*K>p»)lO  oiii  dinheiro. 

A <HvÍ<I“  in,m,a  fun<I»<l«  eonsla  dc  divida  por  apólices 
S:  ” J !raZ°.  ■'>'  amorliração  c de  divida  por  apólice 
amortizáveis  semestralmente  por  sorteio.  1 

,w,primrira  V* -ímporiancia  de  !>.300:00«?,  dividida  por 

r T <le  50°*  un,a  c juros 

; , c 300  apólices  do  valor  nominal  dc  1:000.$  cada  ii  .• » 

que  vencem  os  juros  de  5 

No  decurso  do  quadriennio  essa  divida  não  soffreu  alte- 

i a coes,  sc  bem  que  se  possa  reputar  como  diminuída  virtual- 

mente  pelas  apólices  que  fazem  paite  do  fundo  de  amorti- 
^ciçao. 

Quanto  a segunda,  soffreu  diminuição  cffectiva  pelos 
sorteios  semestraes,  a saber  : 1 


;),y'  sorteio  e*n  Abril  de  1015 


51" 

52" 

53" 

õl" 

55" 

.“>(>■' 


Ouftub. 

Abril 

Outub. 

Abril 

Òutub. 

Abril 


1916 

?<» 

1917 

1918 


2.043  ap. 
2.043  ” 
2.124  ” 
2.124  ” 
2.209  ” 
2.209  ” 
2.298  ” 


204:3003000 

204:3003000 

212:4003000 

212:4003000 

220:9003000 

220:9003000 

229:6003000 


. . 15.048’'  1.504:800$000 

Apólices  existentes  em  1 de  Ja- 
neiro de  1915 156.905  15.690:5003000 


Apólices  em  circulação 141.857 


14.185:7003000 


Como  sabeis,  a obrigação  de  contribuir  com  quotas  de 
•miorlizuçao  do  empréstimo  extemo  começou  em  Outubro  do 


I''tindo  da  amor- 
tlxtfcçifo 


Divida  fundada 

Interna 


Extern* 


1915  e desde  então  lèm  sido  estas  as  importâncias 
zadas: 


amorü- 


Outubro  de  1915 £ 7 ;^) 

Abril  de  1916 r 7.(>K(i 

Outubro  de  1916 £ 7.H60 

Abril  de  1917 ...... £ s.08d 

Outubro  de  1917 , . . £ ,s . 2SO 

Abril  de  1918 e <8.  18<! 


£ 17.990 


A divida  .externa  está,  pois,  reduzida  a £ 2.952.100,  o qur, 
aliás  nenhum  effeito  tem  sobre  a importância  dos  compro- 
missos annuaes  do  Estado,  porque  a sua  contribuição  é sem- 
pre a mesma,  até  extincção  total  da  divida. 

Para  o pagamento  do  10°  coupon,  vencido  em  1"  de  Ou- 
tubro do  anno  findo,  enviou  a Thesouraria  aos  banqueiros 
do  Estado,  Srs.  Boulton  Bros  & C,  £ 83.288-15-3,  ou  mais  do 
que  a quantia  necessária  (£  83.287-10),  representa  mio  essa 
importância  em  papel-moeda,  1 .561 :857$552. 

A diff crença  de  cambio  orçou,  mais  ou  menos,  por 
312:545$052.  Para  o do  11°  coupon,  vencido  em  1 de  Abril  do 


corrente  anno,  remedemos  em  ouro,  £ 33.046-17-6,  e puzcmos 
á disposição  dos  banqueiros,  no  Rio,  927:666-$100  em  papel 
.moeda.  Esta  importância,  transferida  pelos  banqueiros,  por 
imia  feliz  combinação  com  o Estado,  produziu  com  aquella, 
uma  soninia  total  de  £ 83.665-12-1.  E porque  fossem  apenas 
necessárias  £ 83.277-11  (em  virtude  do  pequeno  saldo  a 
nosso  favor,  do  semestre  anterior),  ficou  ainda  cm  Londres, 
depois  de  pago  0 coupon,  o saldo  de  £ 388-1-1. 


A differença  entre  as  taxas  de  cambio  então  vigentes  e 
?s  actuaes  são  grandes  e aggravam  demasiadamente  as  pró- 
ximas obrigações  da  Thesouraria.  E’  dc  esperar,  todavia, 
que  as  acertadas  providencias  do  Exm.  Sr.  Presidente  da 
Republica  e do  seu  illustrc  Ministro  da  Fazenda,  possam 
me  lorai  a situação  cambial,  que  estava,  ao  que  parece,  á 
merce  < a especulação.  Garantindo  as  operações  dos  que*  por 
necessidade  de  satisfazerem  seus  compromissos  110  exterior, 
recorrem  ao  mercado  monetário,  o decreto  do  Governo  da 
epu  íca  eve  ter  por  efíeito  imniediato  pôr  a descoberto 
os  que  so  e e se  servem  para  operações  meramente  espe- 
culativas, com  prejuízo  dos  interesses  gera  es. 


A siltiaçao  da  Prefeitura  Municipal  de 
com  o Ps  ta  do  é esta,  a partir  de  1915: 

Xiteroy  para  nivid» 

DKHITü 

1915: 

«T?****4»  «<=  J-ros,  «l«.,  ,1a  divida 
externa,  vencida  em  Janeiro 

Idem  da  prestação  vencida  em  Julho 

726 :292:8094 
788:2928669 

Differenças  de  cambio.... 

30  :6468:»16 

1916: 

Importância  da  prestação  dc  juros,  etc.,  da  divida 
externa,  vencida  em  Janeiro 

977:3608110 

893:7618267 

Idem  cia  prestação  vencida  em  Julho 

1917: 

Importância  da  prestação  vencida  em  Janeiro 
Idem  da  prestação  vencida  em  Julho  . 

•Idem  de  transportes  concedidos  pela  Leopoldina 
Jlarlway  e debitactos  em  conta  do  Estado 

932:4688225 
821 :4338274 

4:026.8900 

# 

5.174:2818055 

CREDITO 


1915: 


Materiaes  fornecidos  pjc  do  Estado. 
Importância  paga  em  dinheiro  (Rio) 
Idem  idem  idem  (Londres) 

1916: 


5:7768000 

180:0008000 

5:932$437 


Importância  paga  em  dinheiro 
1917: 


237:6438969 


Importância  paga  em  apólices 

Idem,  idem  em  dinheiro...  

Ma  teria  es  fornecidos  pjc  do  Estado 


2.600:0008000 
111 : 2628554 
16:8288500 


5a Ido  a favor  do  Estado  em  31  de  Dezembro  de  1917 


3.157:4438470 

2.016:8378585 


5.174:2818055 


A parte 
pagamento  do 


correspondente  ao  numicipio  de  Nlteroy,  no 
coupon  da  divida  externa  no  corrente  anno,  iin- 


— 50 


portou  cm  811:137íj>687,  por  conta  da  qual  recebeu  o Estado 
a importância  liquida  de  628 : 144$300 . 

A divida  municipal  de  Nitcroy  era  em  30  de  Junho  ul- 
timo,; de  2. 199:830!}>972. 


«•ono  dei  io!7  Q balanço  do  exercício  de  1917,  que  vac  anncxo,  com 
respectivas  demonstrações  da  receita  e despeza,  fornece 

vossa  apreciação  os  seguintes  dados  sobre  a arrecadação: 


as 


t 

a 


OllDIXABIA  : 


Exportação  

Interior 

Extraordixaria  : 


A saber:  taxa  ad.dicional  de  2 1|2  % sabre  o as- 
sucar. 

Taxa  especial  do  sa3 

Taxa  de  um  real  ($001)  sobre  a exportação  "dos  ’ 
municípios  de  Petropolis,  Para-hyba  do  Sul  e 
Itaperuna,  durante  o período  em  que  estive- 
ram- em  vigor,  nessa  parte,  os  Decretos  nu- 
meros 1.496  e 1.497.  de  1916 


Totail 

A receita,  assim  arrecadada,  excedeu  á orçada  em 


pois  que  o orçamento  sommava 


Arrecadada. 

6.781:7858133 

7.802:5328199 


965:199$691 


,,  . ' 12.101 :916$039  15.549:5178023 

.uaror  arrecadação....  3.447:600$984 


15.549:5178023  15.549 :517$023 


como  se  es}>ecifica  adeante: 


Exportação,  inclusive  estatística . 
Interior  

V 

Renda  com  applicação  especial 
ou  extraoniinaria 


Orçada 

5.633:0318398 
6.011 : 3448669 


457:5398972 


5o  :20o$800 
55:2058800 


1 :701$141 


15.549:5178023 
3. 447:6008984 


12.101:9168039 


6.781:7858133 
7.802:5328199  . 


Hf  pm 

• 01  — 


,0.‘>el“  '?t”U""‘k'  l><«Ie.ois  avaliar  ,la  receita 
I9li>  e 191/:  i 


Ordinária  

]•'  x f raiun  Iíiki  rí, a . 


1916 


14. 3 15 : 35 1 í*i96G 
2.1)51  :881.$947 


1 7. 267:233^913 


11)17 

1 4.534:317^332 
965:199)5691 


15.549:517)5023 


dos  exercício..  de 


Menor  ou  inaioj • 

arrecada- 
ção em  1917 

+ 268:9658366 

— 1 .986:682)5256 


— 1.717:716)5890 


Como  a diíferença  entre  a arrecadação  de  1916  c 1917 
proveio  do  augmento  de  umas  e da  diminuição  de  outras 
verbas  de  receita,  convém,  para  vossa  elucidação,  destacar  os 
impostos,  contribuições,  etc.,  que  produziram  as  alterações: 


Impostos  arrecadados  a maior  em  1917: 


Álcool  

-Víadicini'  serrada 

Carvão  vegetal 

Couros  

Aguardente  

Assucar  

Ferro  velho  e outros  metaes 

Diversos  generos  de  exportação... 

Industrias  e profissões... 

Territorial  (0.4  (k  em  1916;  0,5  % 

em  1917) 

Transmissão  inter-uivos 

Seílo 

Multas  ; 

Imposto  sobre  a lenha  consumida 

. . pelas  vias  ferreas 

Fiscalização  de  eiwp rezas 

Annuklades  dias  municipalidades. 

vencidas  antes  da  Lei  n.  618. .. 
Contribuição  da  “Interurban  Tele- 

'=■  phone‘‘  

Taxa  de  2 lj2  % sobre  o assucar 

(a-ddícional ) 

Taxas  d’agua  ik  esgotos  de  Campos 


1916 

. 1917 

185:7608677 
511 :908S250 
199 : 075)5099 
130:6598992 
101 :001$041 
757 :208$681 
738580 
1.199:871$212 
1.133:338)5357 

232 :438$580 
60:622$468 
245 :47S$544 
199 :502$621 
171 :320$072 
994:1071606 
731S380 
1 . 436 :010.$504 
1.21 0:861 $402 

41 / : 743$ 758 
1 . 467 :536$236 
198:4108245 
44 : 4 76$  356 

558:753$353 

1.894:8788879 

201:632$666 

49:8288426 

67:492$572 

78:2748000 

146:5468732 

91:5008000 

lfl:087$530 

21:2318587 

5:8808000 

6:7108094 

611:0408363  * 
259 :432$700 

908:2928750 

264:5598815 

/ 


IHfforeac&fl  n» 
arrecadarão 


— 5S  — 


Impostos  akrkcauadok  a menos  km  1917: 


Café  ( 8 1 12  'A  em  1910;  8%  em 


Total  das  taxas  sobre  o café. 


• Madeira  em  achas  ou  feixes 

Transmissão  causa-Jiwrtis 

imposto  sobre  os  vencimentos  do 

pessoal  in  activo 

Cobrança  da  divida  activa 

imposto  sobre  honorário  -do  Pre- 
sidente   

Rendimento  de  proprios  do  Estado 

Taxa  judiciaria 

Indemnizações  

Taxas  legaes  diversas. 

Quotas  de  energia  electrica 

Rendimento  extraordinário 

Annuidade  da  Prefeitura  :d'e  Ni- 

teroy 

Idem  das  diversas  municipalidades 
beneficiadas  com  obras  de  sa- 
neamento   


1 9 1 (> 

1917 

2.442:202*6(56 
2.401 : 205.$  188 

2.004:533*050. 
1.241 : 231 *883 

4. 843: 407*854 

3. 305: 704*94 J 
1 .537:042*9(0 

4.843:407*854 

4.843:407*851 

25(5 : 80(i*589 
304 : 380*825 

135:798*353 

254:020*152 

34 : 597*00(5 
1.047:481*084 

31:221*051 
200 : 4452*025 

7:200*000 
48 : 458*300 
38:104*497 
17:695*207 
38:612*171 
• 98:800*000 
525 : 155*499 

7:184*510 

500*814 

34:088*130 

11:497*031 

37:082*291 

97:000$00fi 

175:945*047 

1.871 : 121*397 

1 .753:901*499 

10:780*158 

1 : 701 *141 

A disparidade  das  verbas  “cobrança  da  divida  activa'’ 
em  1916  e 1917  provém  do  facto  de  que,  no  primeiro  desses 
exercícios,  foi  assim  classificada  a receita  oriunda  do  paga- 

d^bl,to  anterior  da  Prefeitura  Municipal  de  Nite- 
7 oro  _ubhain(i<)  essa  parc-cUa  do  exercicio  de  1916,  ou 
1 ;o53:o22$842,  resta  a que  representa  a divida  activa  prove - 

Z%tJTSt0S'  QU  m :mm2>  a fílu>  corresponde  a de 
-00.462^02o  do  exercicio  de  1917. 

i \.p,.er^a  ^cndimento  Extraordinário”  apresenta  tam- 
bém difíerença,  porque  em  1916  foi  incluída  nessa  receita  a 

LZTTtC  da  CCSSâ°  dc  tcrras  (,()  <lominio  do  Estada  e a da 
venda  dos  ammacs  existentes  nos  postos  zootechnicos. 

U mesmo  se  pódc  dizer  cm  relação  ao  rendimento  dc 

ropnos  ( o Estado,  cuja  arrecadação  em  1916  teve  causas 
jmramente  eventuaes. 

A d íff crença  entre  as  verbas  correspondentes  á lenha  de 


— • 5!) 


(Xüorlaçao  ([unsi  (j iit*  se  equilibra  com  a do  jinposlo  sobre  o 
cansiimo  interno,  como  podeis  verificar  pelos  seguintes 
dados:  & 


I.enha  exportada . 

I.rnlia  consumida  pelas  estradas  de 
ferro,  etc 


-•’><> : 8068589  1 35 : 798*35.8 


(57  : 1928572 


140:5468732 


324:359$  151  282:3458091. 


A diífcreiiça,  para  menos,  cm  1917,  ([ue  c,  no  total  dos 
cdous  impostos,  dc  42:014-$071,  é sufficientemcntc  explicada 
!>eIo^  largo  consumo  que  as  industrias  fluminenses,  que 
outrora  Jaziam  uso  de  outro  combustível,  fazem  agora  da  le- 
nha extraida  das  mattas. 

Excepção  íeita  do  café,  cuja  renda  foi  tão  sensivelmente 
menor  em  1917,  os  demais  produetos  de  exportação,  que  re- 
presentam a nossa  riqueza  agrícola  c industrial,  bem  como  os 
impostos  que  representam  a movimentação  do  commercio  e 
o valor  das  propriedades,  produziram  elevação  das  rendas, 
o que  a t testa  a actividadc  c o trabalho  a que  sc  entrega 
a população  fluminense.  51 


A receita  geral,  do  exercício,  porém,  elevou-se  além 
de  

com  as  seguintes  parcellas: 

Suppriinento  feito  pelo  exercício  de  1918 

-Saldos  do  exercício  de  1916  (exclusive  276:0078486 
em  poder  da  Prefeitura  Municipal  de  Mteroy) 


no  total  dc. 


. A despeza  relativa  ao  exercido  de  1917  foi  esta: 


Ordinaria  

Extraordinária  . . . . 
Despezas  espec  i a es . 
Ex  erci  ci  os  f i n dos . . . 


Deduzindo  a importância  (.incluída  na  despeza  or- 
dinaria, que  ficou  por  pagar,  no  corrente  anno, 
de  juros  e resgate  de  apólices,  do  2o  semestre, 

• nias  que  foi  escripturada  para  encerramento 
\.  da  conta. 


15. 549:017*023 


192:652*599 


1.935:835*305 


17.678:004*927 


12.386:3568386 
1 . 063 :803846tí 
394:6278265 
559:6908880 

14.404:4778997 


Rcfrulfctuío  do 
exercicto 


348 :6õ38500 


resta  a liquida  de 


14.055:8248497 


GO  — 


Ivijtre  a receita  geral  do  exercício  de  1!)17, 

cionada  ’ 

e a (lespeza  liquida 


antes  men- 


existe  a differença,  a favor  da  receita,  de 

Dessa  differença  <ha  que  deduzir: 
a importância  supprida  ao  exercido 

í,e  1910 528 :3088090 


a de  adeantaunentos-  por  liquidar 10 : 8828895 

a de  saldos  em  poder  de  exactores. . . . 2:5858<)17 

a de  saldo  a favor  de  Boulton  Bros  & 7^930 


ficando  o saldo  do  exercício  em 


1 7.078 :()()  18027 
1 d . 055 :824$497 

5. 022: 180$ 130 


õ41 : 784$;)  4 1 
3.080:395*889 


\ 


Este  -saldo,  que  i'oi  incorporado  á receita  de  1918,  estava* 
assnnrepresentado  na  data  do  encerramento  do  exercício; 


Bui  cjc  em  bancos  do  Rio  de  Janeiro. 

Km  cjc  em  Londres 

Hm  poder  da  Prefeitura  Municipal  de  NiVeroy 


Jogamos  até  aqui,  para  apreciação  geral  das  contas 
do  exercício  de  1917,  c-om  os  saldos  recebidos 
do  de  1916,e  com  o supprimento  feito  pelo  de 
1.H8;  mas  se  fizermos  abstracção  desses  elemen- 
tos, considerando  a receita  própria  de  1917 

e a despeza  própria  (exclusive  exercidos  findos).. 


1 .056:5998928 
6:9588376 
2.016:837^580 


3.080:3958889 


15. 549:5178023 
13.844:787$!  17 


o exercido  quie  se  encerrou  apresenta 
ça,  a favor  da  sua  receita,  de. . . 


uma  differen- 


1 . 704:7298906 


Primeiro  semestre  ri  i 

* *»  infori!  ,’-adr01  ?.“*  v!#  a,nexos  * este  mensagem  offcrecen 
tre  * arrecadaÇ5'°  e a despesa  do  1-  semes 

1917-  exercício,  comparadas  com  a do  exercido  di 


RECEITA 


Exportação  . . 

Interior  

Extraordinária 


1917 

1 .639:3078303 
3.576:3038967 
125:6418334 


1918 

1.579:4198679 
3.870:4178917 
93 : 3378503 


5.341 : 2538 104  5.543:1758099 


• líl  — 


OnJimiriu,  

•Extraordinária  

Espcciacs  

Exercícios  findos 

Obras  na  la^ou  <!(>  Araruania . . . 


1017 


1918 


1. 189:535*420 
281:888:523 
157: 123$  19(5 
295:655$21(> 
32:774*96(5 


4.695:313*651 
1)3: 75  7$  132 
$ 

335:727*660 

s 


■l.9.i(i:!)78.«321  5.39fi:9l3.?«53 


,!,qV«4Cr°pÇa  "rrr  11  <1CS,KZa  <l0S  <l0Us  »‘»»<»lrcs  é de 
439.93r4334.  Essa  diltcrcnça  proveio,  principalmeirtc : pela 

S*wr'°r  C°n!  " «'a  («vida  passiva 

K°m  ° d®I.crrdore*  dc  «ercicios  findos 

(188-96ltmi  °bíaS  1H,'bllCas'  lnclusivc  ‘>s  de  saneamento 
koÕ4W24  ‘ * PagÍ"”PnlOS  ' maÍOr  s“» 


A situação  financeira  desenhada  pelos  algarismos  uuc  - r- 
nstain  dos  balanços,  e satisfactona,  para  a iépoca  actual, 
pois  o Estado  tem  mantido,  como  disse,  os  pagamentos  em 
dia,  interna  e externamente,  c não  tem  outra  divida  fhictuan- 
te  senão  a que  vem  de  annos  anteriores.  Uma  grande  parte 

desta,  ou  2.600:000*000,  foi  paga.  P 

Isto  não  quer  dizer  que,  de  um  momento  para  outro,  a 
situaçao  nao  se  possa  tornar  muito  menos  saíisfacloria . 

_ difficuldades  com  que  luta  o commercio  dc  exporta- 
çao  do  café  affectam  muito  de  perto  a receita,  diminuindo  o 
imposto  em  papel  e a sobre-iaxa  de  3 frs.  Destes  dous  tributos 
e que  se  vale  o Estado  em  maior  somma,  para  satisfazer  os 
seus  pagamentos  em  ouro  e a sua  diminuição,  aggravada  pela 

ao  Thesauro 'bl0’  traZldo  c trara  Inuit0  sérios  embaraços 

Eis  porque,  no  emprego  dos  dinheiros  públicos,  observo  c 
laço  observar  uma  rigorosa  parcimônia . 

(U  Em*“fnt0  * guerra  européa  fôr  um  entrave  á franca  sai- 
a do  cafe  e de  outros  produetos;  emquanto  houver  divida 
externa  por  fazer  a uma  taxa  cambial  tão  baixa  como  a que 
vigorou  nestes  últimos  annos,  a Administração,  com  a vossa 
participação,  terá  de  fazer  frente,  constantemente,  ás  mais 
ííficeis  situações  para  as  finanças  do  Estado.  A estabilida- 
de destas  e o equilíbrio  orçamentado,  muito  precários  por 
outras  causas,  dependem  também  da  prudência  com  que  fo- 
rem:  decretadas  as  despezas;  e,  uma  vez  testas  ordenadas,  na 
economia  e na  cautela  com  que  forem  realizadas. 


Srs.  Deputados 


Eis  as  informações  que  me  cumpria  apresentar 
á Assembléa  Legislativa,  pela  ultima  vez,  no  período 
- presidencial  que  fui  chamado  a preencher. 

Findo  o meu  Governo,  alenta-me  a convicção, 
em  que  estou,  de  que  obedeci  lealmente  ás  vossas  leis 
e servi  ao  Estado  com  a dedicação  que  me  permitti- 
ram  as  minhas  forças. 

Melhor  Juiz  não  terei,  por  certo,  do  que  essa  il- 
lustre  Assembléa,  que  sempre  me  encorajou  e divi- 
diu commigo  as  responsabilidades  geraes  da  Admi- 
nistração. 

Niteroy,  1 de  Agosto  de  1918. 


Dr.  A.  Geraque  Collet. 


ANNEXOS 


Balanço  da  H.c.ita  De.p.z.  do  Eatado  do  RI.  d.  Janeiro  (eletivo  .o  exercido  d.  1917 


DESPEZA- 


Rbnda  ordinaria  : 

* ** 

Arreotodada  no  oxerdcjo. r4.í>84  :3173332 


DESPIDA  ORDINARI, 


Ti®  ND  A COM  APPLICAÇAo^ESpBCXAL : 


*.  Efifectuada*  no  excrcicjp 12.^6 :S/56f^38í 


Despezas  especiaes  : * 


Idem,  Idictn . 


«963  : 498$ 5*50 


I<^mt  idimi. 


He  ND  a especial: 


-<  Idem,  idiem. 


~'‘4  . Orbditos  extraordÜnarios  r- 

l:7Wfl41  15.549:317^023  idem,  idem ...[.X 


394  r627?2'65 


1 . 06-3 :8033466 


©IVIDA  FLUCTUANJE : 


'Exercícios  findos: 


Saldo  a '■pagar  de  resgate  e Juros  do  empréstimo  interno  3*1$  :«6^O0  Item,  idem. 


659:6904880  14.404:4773997 


Exercício  de  19  i 8": 


Supprido  por  esta  Caixa. 

i * 

•Saldos  de  1916: 


Banco  iCommercial  do  Rio  de  Janeiro 

Banco  do  (Brasil.  . 

Banco -Mercantil  doLRiode  Janeiro 

• The  (British  Bank.  . . . . 

Caixa  de  3 francos  ouro 

CambiAes.  , . i 

Vales  ouro 

Prefeitura  de  .Nictheroy  c/  amorti- 
zação e juros 


DEPÓSITOS: 

Depósitos  espeoAes: 

r j.-ii  • ' .•  ■ • 

Ponte  -de  Porto  Novo.  ' do 

Cunha.  . . . ..  . 70  :839$043 

4?cxna  litigiosa. ..... .T.  76j§0463858 

Fundo  de  -resga-te 1215:965-3750 

Hospital  de  S.  * João 

^ • -Jlarfebs.  . 4£:360$060 

Santa  Casa  de  iM&seri-  - 
cordia  de  Cánpos.  . . ' 3:000-3000 

Para  resgate  de  apoli-  a 

ices  de  2003000....  14:0563000 

Idebi ' 3dem  do  Empres- 

tkço  popular. ... . .. . 6603000 

Prêmios  .detlbU-hetes  apT  « v 


prehendldos.  . 


192 : 6523599 


Boülton  Brothers  & C.. 


Saldo  da  c/  do  empréstimo. 


34 :7213629 
242 : 0713169 
2-30 :8423303 
25:192-3092 
520 : 6543276 
596 : 06O3OOO 
10:'3463410 


Adeantamentos  : 


Debito  desta  c/. 


Exactores  : 


Idem,  idem. 


10  :S823895 


2 :5853617 


Exercício  de  1916 : 


276  :0O7$486  1.935:8353305  Supprido  a esta  Caixa... 528 .-308-3090 


18.626:6583427 


SALDOS  (PARA  1918 


363-800 


3-26 :89 7.5-1,51 . 


Banco  Com mercial  do  -Rio  de  Janeiro 

Banco  do  Brazil 

Banco  Mercantil  do  Hio  de  Janeiro  • 

4^  The  British^  Bank. e 

-Jjr  ' * '***■* 

Ranco  iNacional  -Ultramarino  

..  Boülton  Brothers  & ç. . . . 

Prefeitura  de  iNictheroy  0/  amor- 
tização e juros 

"•  . - - v 


Depósitos  e cauções: 

áf-  * 

Recolhido  a diversos  Bancos 

Valores  existentes  nos  c&tes  da  The- 
souratio.  ...  

4 


106 : 7-3637 0-2 
707:9295044 
30:9765650 
2723402 

210:6915136  ' - 

6:958:3376  e 

2. 0j6:8373585  3.080:3953889 

18.026:6583427 


269  :S133188 


189  a9  963703  • 459:8093891 


Dbfositos  do  Juízo* dos  Feitos.  . . 
Depósitos 


2-5:2083125 

107 :7643615  459 :8693891 


* .* 


18.486:4633318  j 


18.486:4689318 


“"""VíSi?  IMS 

'"««<■*  I.K  lültl  ,u;s,n  IIKMQAOO  I«4». 

' "*  '•‘,1  1917  «KHTrií  r>R  ,9» 


IMTONTOS  H IIIJNIIAH 
iCxportuçi fí» 


ÍTOpUSt©  «1>PÔ  O ©*« 

r*xA  «*pocía!  <ie  3 fnwam  H«u 
lirc»  o café 

_ , Z.tfH  :-'on$íss 

IMvcrsca  artlflNW  (coniprrtlieru 

<J-*nda:  alaool,  madeira  <u* 
fodft  ft  qualidad*  «onnda, 
j Moin  ou  liei»*, 

tpfhflu  O tijolos,  carvão  ve! 
i Xumo,  couros,  n*imr. 

dente,  aasuoar,  mel  de  tan- 
que ou  mfelaço,  ferro  velho 
etc.) 


-‘•«MH : 3,1.1$ oCfi 
1 :231?m 


«n.'4,75r7i: 
••20 I $ 1 4;; 


Cl?  :*7 13*885 
310  :<H>3*3*8 


K*t  a t tática 


i-MSOiam»  i.w.wms  411  :703|!ll 


4S8:408*008 


Ini^ONto  de  estatística  de  outro** 
çoneroe  e mercadorias  de 


Interior 


ímptwío  do  industrias  «*  profi». 
«5es  .... 


Wcm  viação 

Wcm  transmissão  dc  proprlc! 

d.ide  Intcr-vlvoN 

r'1 U‘m  I d t vi 1 m. 4 usu  mortls » 

6íeMo 


imposto  do  GxshOjiI  Inactlvo 

Multas 


1 ri  vida  activa  . 


w .Mcuioroy 

Imputo  sobre  .honorários  do 
fTrvsJdeirde 

T»xi.s  dc.asua  e dc  «-Rotos  dc 
Chimpo* 

IbmÜmcnto  de  proprios  do~  Es- 
tado   

ruwsto  Pasaraento  de  um  prc- 

píio  *«m  Pctropolis 

Tflx.«  judiciaria. 

imposto  de  constnr.o  de  lenha.. 

Fiscalização  (I^  empiezns 

I"or  dc  Instltut-s  de  ensino.  . ’.’ 
im(temnlzaç5es 

Annuidarcs  da s Municipalidades 

— n.  61$ 

Taxas  Jeçaes  diversas 

Wro*  e latKVmios 

Taxas  de  matricula  em  escolas 
normacs  -e  lyccus.  . . 

fton-íimeinto  de  loterias 

M>etn  da  Penitenciaria 
^ohicQlo  em  vencimentos  e per- 
centagens . . . 

**«•» *S;W$ooe 

€omrlbtf.çiU#  da  The  Interurban 

Triophone  Co 

Aoruklade  da  Prefeitura  de  Xi- 
^theroy  relativa  ao  ijerviço 

juros  4»  do.  ^ 

-wprcsthJio  ..  v„ 1.871:1211277 

***»“**■•  10 : 986*417 

Ro,<nmcnt„  «^rdtotó0  . ..  5a  ’m 

nJdvciçnal  d« 

Oro  ; „1;940ms 


1.190:871*212 

1 .136  :Oin*r»«| 

295  :fr67*734 

238:291*398 

1.133:338*337 

<17:743*758 

1.210:861*402 
558  :753*353 
353:372*180 

1 -W7:».>6*137 
435^47*164 
1^80*162 

1.067:728*643 
473  :409$S€1 
2 :34  5*090 

1.407:536*230 
304  :389$825 
198:410*245 
34  .*597*906 
*«  :476$356 
28S*:182*842 
1.359  :29S$S42 

1 -S94 :87S*S79 
254:620*152 
201  : 63 2*660 
31:221*051 
49 :S2**426 
200:462*025 

579 :497*67S 
67:570*697 
91:305*943  ’ 
13:196*521 
24  :227*497 
88  :7SÍ*$6(> 

827  :6?5*158 
03:225*831 
* 123:937*704 
10  r926S765 
26:276*008 
83:127*128 

7 :2G9*000 

>• 

7^484*516 

3 :364*516  " 

3:000*000 

259:432*700 

264  .‘559*815 

17  :497*444- 

8:7^7*CC3  - 

1:41S$300 

560*S14 

154*900 

3*56*486  . 

47:04-0*000 
38:104*497 
€7  M9ÍÍ572 
78:274*800 

17:685*>C7 

34  .*688*136 
146  5546*732 
86  :700*000 
4 :800*000 
11  :497*631 

10:273*678 

5:322*570 

34:650*000 

4:812*581 

11  :180*S99 
9 :l«4*O60 
28:900*000 
2 :750|000  " 

6 :447*S7G 

19:087*330 

38:612*171 

21:231*587 
37 : 083*29-1 

* — 5'. 

'«T 

* ' 
8:332*000 

— w ^ 

284*440 
C :OSO*213  * 

72  :000*C*90 
9 :SS3*6S0 


1 3 :000*000  54  :000$000 


10  :5iS$000 
30:0001000 


314:900*350 
:S0O$000 

:S$0*008 


336:402*5  83 
97 .*000*000 


117:7321308 
48 :500$000 


126:179*114 
4 4:9  00  $000 


6:7 10$  094 


l-TSpWWJ  ' 932 MStix'  811:107*687 

90*720  90*720  * _ 

170:945*047  31:070*618  80:179*919 


J orM  «Mi  nes  VBsncos... . '*  3 :í so$ou 


rTn*  *m  ,K>'  '**“  d°  MI-  ’ 109 «M»» 

íven  ia  esp?.  ;.xi  . 

. 10:7803155 


908 :29S*750  92:092,09^  40:154*80, 

47:1821000 


W:205$s00 

1:7011141 


31 :9O2$80O 
1 :64$$44t 


17.192 :271*632  16.649:5,7,923  5,341 :2«*104  7^^ 


Demonstração  da  Despeza  classificada  nos  de 

1916  e 1917  e 1»»  semestres  de  1917  e 1918 


Assambléu  Legislativa 

Secretaria  da  Assembléa 

Palácio  do  Governo 

Governo  do  Estado 

Secretaria  Geral  do  Estado 

Directorla  dos  .Negocios  do  Inte- 
rior e Justiça 

Tribunal  da  Relação 

Secretaria  do  Tribunal  da  Eela- 

ção  . . . ..  

Juízo  dos  Feitos 

Justiça  de  Ia.  instancia 

Ministério  publico 

leistracção  IPublica 

Repartição  Central' da  Policia.. 
Policia  Preventiva,  Correceional 

e Repressiva 

Força  Militar  . . . 

Inspectoria  de  Hygiene  e Saude 

Public-a 

Soceorros  públicos  . . 

Inspectoria  de  Viação,  Obras  Pu- 
■blicas^  Agricultura  e Indus- 
trias   

Conmássão  Fiscal  de  Emprezas. 
Obras  Publicas  . 

Serviços  Mu-nicipaes 

1 Horto  Botânico^ . .. 

Postos  Zootechrcicos  e campos  de 
demonstração 

Dirédtoria  lüa  Fazenda 

Junta  de  'Fazenda 

Contadoria  da  Força  'Militar. 

Mesa  -de  (Rendas 

Agencias  de  Registro 

Collectorias e 

divida  passiva  do  (Estado 

Pessoal  inactivo  ... 

Déspezas  diversas 

Despezas  especlaes  ( saneamento, 

«te.)  ’ . 

Créditos  extraordinários 
Obras  na  lagoa  de  Araruama... 
Exercícios  findos  . 

• • • • i 


ISlfi  1917 


.165:6008000 
116:9778880 
53:3198996 
36 : 0008000 
27  -4998992 

160:6808000 
133:8508520 
52  :39081'S9 
35:3228580 
27: 4938992 

149  : 84 7 8 162 
144  .‘2953481 

156 :011?G1S 
146  :400.«000 

47  :;53E8704 
32  :649|914 

48  .-4058900 
34 :4$5?S66 

379  .-1708625 
■Hl  :0S4$529 
1.741 : 0-9 08922 
98:5718020 

400:5638294 
110  :|3'978462 
1.625  :S968S95 
93 =9448617 

452  :77$8907 
1.201-:7878626 

462  :509|7S5 
1.277  :93S8449 

72:6238487 
1.96 :746890o 

79  :1638'522 
.224  .-4238213 

8-5 :377?479  S7  :959$716 

240:7948006  . 444:0613652 

— 2 :6403000 


65:3'50$759 

67  : 861 $560 

235-:i288013 

241 :2SS8926 

30:7473084 

30:7353443 

363 :5318317 

416  ?654883-5 

30  .-9303910 

55 :24õ$519 

302 :842392l 

325:917$S94 

4.201:4608623 

4 . 258 :6778000 

567:3103134 

534:1368129 

234:5478043 

301 :9308299 

1 .541  .-7018800 

394:6278265 

76 :1248848 

1.063:S038466 

109  .-6323640 

— 

1 .931 :318$832 

559 :6 908880 

1317 

1938 

1°  semestre 

1°  .semestre 

29  .-5788067 

— 

24  :1723050 

36  =4248999 

16  :8223580 

37:6893250 

11:4588330 

11 :45S$330 

• 61  =6478751 

49  .-43084S4 

61 :000|000 

61:6008000 

19  :808$040 
15  35028317) 

18 :1753979 

1 

133 : 263 85 25  j 

14S  =3798259 

36  :1498450J 

36:3703724 

612  =9948845 

674:77i28'550 

38  =6218927 

53  =2628230 

■17 S :317$964 

156  =6308775 

4S4 : 8108924 

513  :X98$231 

35  .-5698739 

44  .-6S68282 

65:9078940 

66 : 4183974 

36  =4578623  39:8933017 

63:3163680  697:0903G2S 


27:1938655  18:1943050 

102 : 0563818  114:4818166 

10:2448816  (.Vid.  Fazenda) 
S6 : 2248082  33  :7078717 

15 :321$S15  18 :1S3891« 

130  .-0898677  146  .*1328299 

.565  :07285 75  1 .671 :7428S26 

222 :5S1$992  129  :7988664 

93  :S468928  S9  =3108935 

157:1238196  _ • 

2S1 :8SS8523  63  :7578132 

6 a : 7748 066 
225  :655$216 


335  :7278660 


Estatística  de  exportação  relativa  ao  exercido  de  1917 


j QtTA*m-  | IMPOSTO 

ARTIGOS  UNIDAJOE  j | 

DADR  ARRECADADO 


ébanos  . ... 

A$o  ou  ferro  -manufacturado, 

-A0O  ou  ferro  usado 

Aguas  mineraes 

Afeodâo  en  rama 

Alho 

Amendoim  . . , 

Anil 

Arreios  para  carraça. 

Arroz;  , . 

Artefacto®  de  barro 

» a>  couro  . 

» » ílamdnes 

» 3)  vidro- 

» » ohLiimíK) 

Aguardeute. 

Álcool 

Areia  comunum 

I>íta,  nxmasitica. 

Argila,  barro,  tabatinga,  etc. . . 

Afisucar  . 

JBanha 

«Batatas  . . 

Bebidas  aldoolicas 

» xaiopes  

Barbante  

Blscoutos 

Butyrina 

Cacáo 

C&fé 

Cal  <je  marisco-  

DWa  -de  pedra 

Calçado  de  qualquer  especie 

Camar&o  fresco  . , 

Dito  secco  ...» 

Canna  de  assucar 

Cano®  de  chumbo 

C&pachos  de  tflbras 

Capim  e outras  forragens 

Chumbo  de  caça 

Carnes  preparadas 


Kilo 

37. 360 

741720 

3> 

©.«(47.175 

11  :S94|960 

» 

2.099.027 

40:210$946 

Garrafa 

1.071. 71-0 

10 :7175100 

Kilo 

56.232 

1 : 6863665 

> 

25.610 

768832 

> 

12.472 

413413 

> 

. 34.78S 

2471880 

2.237 

2238685 

» 

698.708 

7:9583540 

> 

68.209 

2613045 

1.711 

17-25100 

43.087 

86?18C 

x> 

797. S65 

3 :9S9$3i2S 

* 

10.976 

10S?760 

Litro 

418  .0-73 

170:784365* 

* 

411.6561  • 

232:9733994 

Tonelada 

2.0-36 

1 :S 1)5847 9 * 

> 

«44 

9 :0153000 

s 

1.806 

1808600 

Kilo 

65. 403.323] 

994  rl073606 

« 

709.703 j 

4:7783788 

9 

1-*944.33>3| 

5 «323997 

Lâtro 

*04.783} 

7 :3253312 

Garrafa 

10. 745 1 

1073450 

Küo  | 

11.083] 

2213660 

1 

•16.749] 

1673490 

» 1 

S0*.»1| 

3 :0333306 

» 1 

-2.1828 1 

113312 

» \A 

W. -691. 3715] 

2.064  «333066 

Saoco  | 

99.003} 

2 : 0*1 3600 

•»  i 

1-0.446] 

1 : 044*600 

Par 

16. 712 1 

3323080 

Kilo 

93.652] 

5 «923180 

> 

38.038] 

1:7143015 

» 

534.912] 

1 «043736 

> I 

•20$.  059] 

2663069 

» 1 

3.305| 

. 593488 

» j 

2122.756]  b 

2223756 

* ! 

117.889] 

2343064 

» I 

613  .'518 1 

24  «403611 

80  — 


ARTIGOS 

UNIDAXm 

quanti- 

. DADE 

IMPOSTO 

arrecadado 

Oirire  Xresca  de  porco,  carneiro,  vitela  e 

outras 

• 

Carne  verde  de  grado  vacciMR 

)> 

7.768 

3108750 

Cao,ne/  frigorificada  . . . 

» 

123 . 1<3 1 

3698394 

Carvão  animal  ... 

» 

5.966.800 

S : 95 0^200 

Carvão  vegetal 

79iS 

638768 

Cebolas 

» 

9. 778. 6-24 

j 245  : 569  86  44 

Cera . 

» 

40.803 

j 1-228416 

Cerveja 

y> 

j 9.321 

5598310 

Cestos 

Litro 

618.817 

3 :094?064 

Chapéos  de  palha.  .... 

Um 

4.115 

3 21  $444 

Charutos ; 

Kilo 

177 

1'59$400 

Chifres 

Cenrto 

11 

28200 

Cigarros 

Kilo 

47.987 

4778870 

Cinza 

•Milheiro 

6.734 

471$525 

Conservas  diversas 

Toneladia 

2.743 

1O9Ç770 

CoHa 

Kilo 

| 46.475 

1 : 859 8612 

Cordão  de  algodão 

» 

| 5.287 

2378990 

Caseína 

» 

j 51 .020 

5:'1I>2890Ò 

C:.uro$  seccos  e salgados. . . . 

3) 

j 1.204 

3ío$>5  0?0 

Couros  curtidos 

)) 

j 165.833 

193  :74S$4$C 

Crême  *&e  leite  . : . . . . 

» 

35 .12)37 

2 : 11 4$ 214 

Crina  animal  

34.95'6 

2:6  21?70<5 

Doces 

28 

:2$300 

Drogas  e pro&uctos  fohknicos 

» 

764.909 

13 : 573$ 87 2 

Esteiras  

y> 

12.252 

â:€02?9.30 

Estopa  

. Uma 

169.290 

S J4'6»4?51.0 

-Explosivos  

*“**"  Kilo 

•152.945 

* 1:21$$312 

Favas  e seanelhainites 

* 

•93.171 

2: 45  0$15  9 

Farinha  de  mandioca  ... 

» 

132.754 

39tS$26*5 

Farinha  de  trigo 

3) 

4.427.499 

13  :2iS2$505 

Feijão  . . . . . . .' 

» 

176.284 

35 2$  56  S 

Fibras  textis  . . 

» 

3.694.360 

14:777KS5 

Fios -de  seda  . . 

» 

44.762 

’ 447$£20 

Fíos  dbe  alsrodão  ... 

» 

883 

265$10O 

Fitas  de  sedia  . . •.  . : 

» 

1.375 

2wmo 

Fitas  de  aualquer  qualidade.' 

J> 

1 : 85-3  f 

5*55  JS40 

•Flores  naturaes  i 

2> 

6.822| 

1 :023?320 

Fogos  de  artificio- . . . ». 

Cento 

22. 747 j 

* *2 :274$7*2& 

Formicida.  . : . .... ..... 

Kilo 

1.971| 

118$2$0 

Fumo  de  rôlo  . . i . 

Litro 

402. 6&8| 

’ 10 :469$6£4 

Fumo  em  folha.  . . v . 

Kilo  - 1 

i 

•26.iÍ0| 

2:611$040 

Fumo  desfíado  . .* ; 

» 

•102 1 

Fumo  ipreparado  no  Estado  . l 

377| 

O yv  114# 

-6*0$4<M> 

Fnrctas  \* - . 

» 

232.754j 

2:9*9*426- 

Fub&.  . • ; 

30  í 

>3.33*. 914| 

70  :0>19$745 

Gadfo  cavaHar  j . . 

30 

•337.251 

l.:0*ll$7«67 

Gado  anuar  . . . : i 

Um 

646 

1 :935$500 

Gado  vaccum  . . ; . 

3» 

391 

1 : 157 $006 

Gado  ovelhom  . .? . 

» f 

•6.353 

18  :912$000- 

Gíúfo  scabTUan  

» 1 

1.-205 

632*500' 

AUTXÜOS 


UX  IDADE 


Gado  suíno  . . 

Novilhas 

trallinte®  o outras  avos 



Gomma  elastica 

Kaolim  e talco 

,Lã  cm  bru-to 

Dacn© 

Dinha 

"Ladrilhos 

legumes  em  geral  .... 

Deito . 

Deite  do  mamão 

Denha 

Denha  do  jconsumo  . 
Dinguiças,  salames,  otc.  * 


Macella 

Madeira  serrada  ..... 
Madeira  serrada  em  obra 
Madéira  imobiliários  . 
Manilhas  de  barro  .... 

Manteiga 

Massas  alimentícias  . . . 
Massas.de  fructas  .... 
Màtôri.is  veg-etaes  . . 

Mel  de  tanque  ou  melaço 

Mel  de  abelhas 

Milho  

Minério  não  especificado 
Mudas  de  arvores  • . , . . 

Musgò 

Ocre  . . 

Orohideatf  ; _ 

Osso®* 1 : . . . v. . . 

Ovos .*....  ' 


Paina  dfc>  brejo  . . 

3>?ta  de  soda  

Páliha  e capim  

Palha  para  garrafas  . . . . ■ 

Palmitos  . . . . . : 

Papel  e papelão  . ..  . ....... 

Papel  velho  e trapo® 

Passadeiras  de  juta  e oucrasl 

Pedra  ibcufca  . . . i. 

Pedra  moldada  . 1 ; 

.Pedra  calcarea  

Peixe  fresco 

Dito  salgado  .....  ........ 

Pelles  curfcfdas 

Peneiras 


I 


Um 

| 13.132] 

õ:972$000 

Kilo 

27-6.816 

S:303$S99 

Uma 

41 

S20$000 

Kilo 

1 . 59  S . 05S 

95:883?58l 

Tonelada 

9-5 . 9S0 

95Ç9S0 

Kilo 

— 



» 

34S.990 

6978980 

» 

| 761 

1918805 

» 

J 230 

. 18400 

» 

j 1.464 

1618132 

» 

76  000 

1O6Ç610 

y> 

13.144*.  612 

39:4333840 

» 

7..661.4S1 

15  : 3-2  2 $90  2 

» 

•129 

12$90O 

» 

43S.‘9'56 

142.:240$áS3 

Kilo 

j 24  052  • 

9638750 

j 1.683 

108100 

1 ~ 

59:0638494 

— 

1 - 

2 :794$452 

— 

! - í • 

_ 

Kilo 

j 1 .111. 330 j 

2 :222$700 

» 

j 520.202  j 

13  .'5258-290 

3> 

| 67.123)  ' 

1178130 

3> 

| ‘547.352  ' 

5 :4738520 

» 

| • 22.259 

66Ç7S1 

| «4  -906  • 

6498060 

J> 

| 36  *.943 

1478304 

3> 

[2S.752.65S| 

86:2508993 

I> 

| 126.0661 

1:2568760 

Uma 

1 942  i 

948200 

Kilo 

1.006 

58030 

Tonelada 

1 67| 

338500 

Uma 

I 4*52| 

901400 

Kilo 

j 36 .710) 

110813S 

j> 

1 . 3S4  _ 224] 

55  :369$050 

5> 

[ 1*.520| 

1528020 

3> 

241) 

4S830O 

» 

30.6  0S  í 

•3O860S 

200  Í 

8200 

Duzia 

9 - 04tS  | 

2 M 718910 

Kilo 

5. -873.1551 

11 :7'46'8310 

» 

423.080) 

8478360 

8 1 

3^451 

• 528440 

Tonelada  | 

4*.-834| 

5308208 

» 1 

■631) 

1168144 

- i 

035  j 

3178800 

Kilo  ) 

719.913| 

7:199813-0 

» 1 

328.15051 

1 .-642852» 

> 1 

2.479) 

14S878P 

Uma  J 

1 . 352 1 

208290 

82 


ARTIGOS 


Phosphoroe  ■. 

Plxe 

.Plamtaa  omaLmentaes 

Ditas  medicinares  •. 

Perfumarias  e preparados  pharmoccutLcos. . 

Presunta 

Polvilho 

Queijo® . . 

Rapaduras 

Rama  de  mandioca 

Rendas  de  linho  . 

Dtfcaa  de  talgod&o  . . 

Sabão  comimum  . . * 

Dito  fino 

fíâccos  novos  . . , . . 

*Ditos  usados 

Sal * * 

Sebo,  -graxa,  e lubrificante 

Seccarrbes  e .tintas  . . 

Sellims  e sellas  . 

Sementes 

Sola  

Taipitoca 

Tecidos  d e seda 

Teddos  ide  algodão  o seda  . . 

Tecidos  de  15, 

Tecidos  de  algodão  

Tecidos  de  Juta  . . . • 

Tecidos  de  malha  

Telhas  . : 

Tiíoíos * 

Tijottina 

Touchiho 

Turfa 

Vassouras  . . 

Velas  d e sebo  . * . 

Ditas  de  «tearina  . 

Ditas  de  cêra 

Vinagre  * 

Vinho  artificial 

■ Vinho  de  caima  e íructas 

Xanqu« .. . 


U&lbÀDB 

quanti- 

dade 

IMPOSTO 

ARRECADADO 

Caixa 

1*57 .561 

I 

47  :423*qwr 

Kilo 

2.2 .232 

44*044 

Uma 

5J08 

1:161*680 

Kilo 

14*176 

$50*600 

x 

6.147 

9*22*090 

x 

1.393 

75*740 

x 

304.(580 

913*763 

> 

*623.869 

18  :7I«*692 

x 

45.951 

229*905 

x 

361 

4*515 

x 

1 

4*100 

x 

1-3.436 

2 r6S7*30O 

x 

350^  4*51 

761*902 

x 

146*744 

733*720 

x 

28-539 

•570*7 SO 

x 

(54.739 

258*915$ 

X 

•530. 029 

53:062*967 

X 

500.407 

9 : 808*140 

X 

128.107 

640*535 

X 

1.943* 

194*330 

X 

82^419 

494.526 

X 

641561 

3:227*960 

X 

247.359 

742*091 

X 

19.135 

11:483*000 

X 

17.363 

6 :S43*460 

X 

46.727| 

4:67*2*700 

X 

'8. '541. 457 1 

222:624*638 

* i 

6.595 1 

39*570 

* f 

79. 034 | 

1:586*680 

» 1 

8 .412.260 1 

16:S24S901 

» IJ 

27.02'0.6<55| 

10:4-16*2*5 

» í 

51.767 j 

258*6  3<3 

» í 

1 .527.327 1 

■ 18:327*935 

» 1 

11.60&J 

23*765 

» i 

32.511] 

259*926 

» 1 

103] 

2*100 

* I 

2.405] 

60*120 

» 1 

924] 

55*520* 

» 1 

73.070*] 

589*626 

» 1 

5.784] 

578*556  . 

» ! 

120.609 1 

3 : 6 15*586 

* 1 

257 .1518  [ 

i, 

3:575*180 

I 

! 

í 

f 

í 

t 

5.682  :1 66*947 

